
D i r e c t o r : — G E S A R E S I R O 

A S S I G N A T U R A S : 
CAPITAL, mino iríoOO 
INTERIOR, anno 20*000 
EXTRANGEIRO, anuo 45$000 

P a g a m e n t o a d i a n t a d o 
Terça-feira, 13 de junho de 1803 

P U B L I C A Ç Õ E S : 
ANNUNCIOS, linha 
SUCÇÃO LIVRE, l i n h a . . 
AVISOS 

RO réis 
120 réis 
300 réis 

Pu< | : i m e n t<> a i l I a n I a d o 
1.MER0115 

Saneamento 
Seul sermos pessimistas, autovomos 

sérios ameaças ao fu tu ro des ta capital, 
nela falta do saiubridade. 

As estatísticas da morta l idade apon-
tam mu numero desproporcionadissimo 
de óbitos do crianças. 

Os falleclmontos causados polas fo-
bres do origem palus t ro a t tos tam a 
insalubrldado do clima do 8 . Pau lo c, 
quem sabe, da própria agua da Can-
tareira . 

Tio impaludismo que mais ou menos 
envenena o sanguo da maioria dos ha-
bitantes da eapital r e su l t am out ras 
moléstias nílo febris, como as lesr.es 
o rgan icas -as cardíacas principalmen-
te, as dyspcpslaa, etc. 

H a população vai sendo dizimada 
pouco a pouco, insensiveimonto. 

Ura facto I|U« causa ex t r anheza a 
quem observa a população do S. Paulo 
(• a falta de velhos, sendo poucas os 
sexagenários o mui raros os setage-
narios. 

Esta observaçfto t raz immedinta-
mente a certeza do quo as vidas silo 
muito curtas nesta t e r ra . 

Certas moléstias do carac te r epido-
raieo, o typho, as febres perniciosas, a 
oscarlatina, a própria varioia, quo se 
manifestavam o i i t r ' o rasó em determi-
nadas época», reproduzeni-so agora cm 
todo o anno o tornam-se suspoitosamen-
to freqüentes. 

Ora estes phenomenos nfto foram 
absolutamente a t tenuados pelas pro-
cauções sanltarias da Ulroctoria do 
Hygiene. 

0 auginento considerável da popu-
lação : a aber tu ra do innumeras ruas, 
onde, por nSo serem calçadas nem te-
rem escoamento, fica es tagnada a agua 
ila emiva, esverdeada, apodrecida, in-
fecciosa : a modificação do clima, quo 
se torna cada vez ma i s humldo o in-
constante, produzindo, pelas suecessi-
vas e bruscas mutações, um desequi-
líbrio constante na oconomia organica 
dos Inilividuos ; a fa l ta do «litros Pas-
teur cm todas as habitações, como obri 

gaflo imposta aos proprietários ; o 
modo incompleto o vicioso como se 
f i z o serviço do limpeza uas ruas e 
n a s hab i tações : a f a l t a do arborisa-
çfto nas praças o nos largos ; a existencia 
do varzeas alagadiças e pantanosas 
que ha muito deviam ter sido drena-
das e q u e , por si sós, bastam para der-
ramar a mtilaria pelos bairros adjacen-
tes ; a lalta do a rb i t ramento do lota. 
çfto para cada prédio, sendo estabeleci-
do o numero máximo de moradores re-
lativamente & capacidade cúbica do 
prédio; todas essas múltiplas cireums-
tancias estilo pedindo out ras providen-
cias mais enérgicas «Io que as s imples 
desinfccções c os suecorros da Assis-
tência Publica. 

Hn uma commissilo do saneamento 
quo ainda nfto deu publicidade ao teu 
plano; uma comraiss&o Invisível, mys-
teriosa, que ninguém sabe o que faz, 
nem o que protondo f a z e r ; uma com-
missilo que nem cila mesma sabe du 
que elementos dispõe, uma criuçílo 
hybrida do atllhntlsmo governamenta l . 

Nilo ha, porém, u m a coniniissilo 
composta do ongeniieiros c de médicos 
quo tivessem provado, por concurso, a 
sua competoncia excepcional pa ra ela-
borar um plano geral, comploto e do-
tlnitivo do saneamento. 

Para a exocuçfto desto plano, quo 
deveria ser publicado c o m o respectivo 
orçamento pela imprensa do S. Paulo, 
pela do Iiio o pela dns prineipaes cida-
des industriaes da Europa o ila Amu-
rica do Norte, chamar-se-iam concor-
rentes de toda parto. 

K' assim, pelo menos, quo so procedo 
em todos os paizes, s empre que ha uma 
obra desta intpoitanuia a levar a of-
f;ito. 

Nada disso so fez. Creon-se apenas 
mais .uma sinecura pa r a a engorda 
do- afilhados e, quando aqui r eben ta r 
uma epidemia como a do Campinas ou 
a do Rio Claro, quo dizime a população 
e anniqullc do uma vez para sempro o 
futuro da cidade, então é quo ha do 
vir o arropondimonto das pusilânimes 
e ha do .-urgir a indignaçfto popular, 
aecnsando os verdadeiros culpados da 
In.-aluhiidade doS . Paulo. 

O di'. Ignacip Wallaco da Gania Co-
ehrane, um engenheiro notabilissinio, 
elaborou um trabalho completo u per-
feito para o saneamento da capital. 

Nüoo aproveitaram, porém, porquo 
«• exc. ndo pertence A grei palaciana. 

Maldita política ! 

Montem ,'up rua Monsenhor Andra-
" 0 . ás i horas da tarde, um bombeiro 
completamente onibriagado, de nava-
lha em punho, provocava rinhn com 
todos numa venda qualquer que ha 
Por alli. M ' 

PU preso e recolhido ao xadrez 
r batalhão da guarda nac ion t ! 
. "V"16 0 removeram para 'o quar te l 

™ bombeiro»-. 

„ r
T * , 0 . ° seguinte despacho o requeri-

mento dos srs. Bernardo Faria o J o ã o 
nogueira da Motta, pedindo pai a cons-
""fem unia estrada do ferro en t re 

cidades do Amparo e. B r a g a n ç a : -
«nsiaçam os supplicantes as disposi-
tomío ai t. 2.» da lei n. ;i0 de 1:1 do 
^anao do m 2 . 

CARTAS DE LISBOA 
LISBOA, LLÍ BE MAIO IILI 1893. 

(Conclusão) 
CORREIO DAS PROVÍNCIAS 

Nílo tom diminuído o interesso que 
nas ul t imas somanas despertou o pro-
cesso Urbino de Freitas. 

Como lhes disso, o dr. Theraudo Ran-
gel, advogado do dr. Urbino, longo do 
desistir du dofoza, cada voz t rabalha 
com immonso anlor no bom êxito da 
sua causa. 

E ' provável quo os esforços do dis-
tineto causídico portuense, que é tam-
bém um caracter do s u m m a respei ta-
bilidade, nfto suitain o desejado offei-
to . Dll-o-á o proximo julho, ou 
falvez o proximo agosto, porquo nílo 
é crivei quo o processo possa ser ju l -
gado om monos do oito a dez dias. 

A esposa do ace,usado, u m a senhora 
do compleiçfto delicada, ostá grave-
mente enferma, diz-se quo em conso-
quencia dos novos olomentos de ac-
cusaçílo, derivados das declarações do 
sr . l i r i to o Cunha. 

— Em vista da aflluencia dos expo-
si tores portugnezes na grande oxposi-
çilo do Chicago, foi mis ter vencor 
enormes diflleuldades para conseguir a 
ampliação do espaço concedido A nossa 
secçílo. Obteve-so afinal quo fosse re-
servado ao nosso paiz espaço sufli-
cionto na Galeria dos Vlticultoros, trn-
tando-so logo com toda a activídade 
dos t rabalhos do docoraçílo o ornaraon-
taçílo ila seeçílo por tugueza. 

Planearam-so os t rabalhos do pro 
paganda quo mais possam contribuir 
pa r a quo do concurso dos nossos 
vinhos a Chicago resultem oxcollontes 
f ruetos . 

Todos os esforços se devem íi Asso-
ciação Commerciul du Por to , e ao seu 
represen tan te iiaquella expusiçilo, o s r . 
Jo sé Maurício de Onteiro Ribeiro, que 
tfto notavelmente so desomponha da 
sua honrosa missflo. 

— A commiasfto nomeada pela Câ-
mara Municipal para dir igir a cele-
bração do quinto centenário do Infan-
te 1). Henrique abriu concurso para 
a apresentação de uma memória sobre 
o seguinte t l ieiua: Ynlor histórica, 
acções, feitos c imporlancia 'Ias nave-
gações '/ue o Infante /'. Hcnriqar 
iniciou. 

O 1.» prêmio é do 500$000 o o 2.° 
do 250$000. 

— Na exposição de nrto no Palacio 
de Crystal , o ju ry conferiu a medalha 
do ouro ao professor Bigaglia e a R. 
Gameiro, menção honrosa. 

— lloforo mu jornal quo o espolio do 
sogro do dr . Urbino do Fre i tas , apesa r 
do desfalquo, é superior a 400 contos 
de réis. 

—Recebeu-se aqui noticia do ter fal-
leeido om Pernambuco Manoel Soares 
Pinheiro, natural do Santa Maria do 
Pindello, deste distr iet) . Deixou tosta 
monto, cu j a s disposições so Ignoram. 

—Tem trovejado for tomento nesta 
chiado. Nfto lia, por emquanto , desas-
t res a l amentar . 

IillAÜA 
Reaiison-so, soleiuncmonto, a t:a>-

ladaçílo do Asylo de Mendicidade, da 
casa oiu quo estava installado para o 
ext ineto convento do Salvador . Foi 
mu acto muito commovento. 

BAI1CEJ.I.0S 

Na freguezia de Porelhal , uma faís-
ca eloctrica, enfiando pola chaminé 
do unia casa, matou o chefo da famí-
lia o assombrou todas as pessoas da 
mesma casa . 

Na sexta- fe i ra , por oceasiflo do re-
bentar aqui mais uma horrorosa t ro -
voada, unia faísca serpentoou por dif-
ferontos ruas , depois do t e r lambido 
as barracas da Praça Nova . 

— Foi muito festejado o I.° a n n i -
versar io da innuguraçfto do Hospital 
do D . Luiz I. 

— Ainda contínua enformo, com 
quanto muito melhor, o s r . visconde 
do S. Boaventura (Gaspar da Silva), 
proprietário e redaetor do Correio da 
Man d, do Lisboa. 

URAOAKÇA 

Por causa do uma qucstílo do mi-
seráveis partilhas, andavam desavin-
dos os i rmãos José e Manoel Carre-
g a . 

Depois do um dia de bebedeira, o 
Manoel foi esperar o irinfto A porta 
do casa. A' janel la estava a cunhada, 
a quem aqueilo disso quo sacudisse 
cá pa ra f é ra o irmão, pa ra a jus t a r 
contas com olle. Neste instanto ia sa-
hindo da casa do José um rapaz cha-
mado Domingos Pombarcs, ijiio t inha 
ido d izer - lhe que so acautelasse, visto 
as intenções manifestadas pelo irinílo. 
Como era do noito, o Manoel Car re-
ga tomou o vulto quo sabia pelo i r -
milo o disparou-lhe um tiro, quo ma-
tou quasi ins tantaneamente o infeliz. 

Entilo o José sahiu de casa , a r m a -
do do uma foice, e lanço, i-se sobre 
o irmilo com lima fúr ia ina.idita, des -
carregando- lhe golpes até que o m a -
tou . 

Acndiram vários inilividuos. t ravan 
do so untfto uma lueta horrível nas 
trovas. 

Nesta lncta fleou ferido e m estado 
gravíssimo, suppondo-so quo nílo e s -
capa, Joílo Máximo, do Vailo de P r a 
dos . 

Também receberam ferimentos ou-
tros indivíduos, entre os quaos José 
Frciro Valeutlm, do Valio do Noguei-
ra. 

0 José Carrega, depois do crimo, 
muttuu-se om casa. o no dia seguinto 
apparocou tranqull lamente n u m a feira, 
sem quo ninguém so a t revesse a pren-
dei o 

Até agora ainda nfto foi capturado. 
JIOSiO-KBIO 

A tempestade causou noste c&nec-
iho prejuízos avaliados em mais do 
t resentos contos . 

A destruição dos vinhedos foi com-
pleta. 

Em Samodaes o Ponajoia também o 
furloi iss imo rendava l causou onormos 
estragos. Nfto lia memória do tompo-
ral tflo violento. 

Chegam notícias a la rmantes do di-
versos pontos destas proximidades, 
onde os prejuízos subiram a ceuto-
nas dc contos. 

S P O R T 
J O C K E Y - C L V B 

0 dia de anto-hontem surgiu límpido, 
claro o fresco, mesmo a convidar-nos 
para ura passeio campestre ; o foi sem 
duvida n osso esplendido dia quo o 
Jockoy-Club deveu a grando concorrên-
cia que tevo. 

Os pareôs offoreceram vivíssimo sue-
cesso e a lguns deram resultados verda-
deiramente inesperados, como os leito-
res podorfio vêr pola resenha quo vai 
em seguida. 

).» p a r c o — I n i t i u m — 1000 metros— 
Prêmios : 000$ o 120$. 

Ao grito do starter, Kleber partiu na 
ponta, seguido do Arauto o fíaiota, con-
servando todos estas posições até ao ven-
cedor. Frípmi, na partida, hesitou o fi-
cou parado. 

Tempo da corrida, (í(i segundos. -
Poulos: Kleber, om I.", l(i$100 o em 

2.", 10S700 ; Arauto, cm i.«, 13^200. 

2" parco—Combinação—800 metros — 
Prêmios ; 500$ o ItM.Í. 

A sabida deste parco foi má. Campei-
ro sahiu muito escapado na ponta, posi-
ção que sempre manteve até ao fim. Ma-
remjo poude obter o seu segundo logar, 
seguido de Serrauila e Jack. Guará n&o 
correu. 

Tempo da corrida, ,rj-2 2,5 segundos. 
Pou les : Qitiipeiro, om l.«, 2 $SOO e 

em 2.", l:|s:iU0; Marengo,cm2.»,20$000. 

3." parco listra—1.800 motros— 
Prêmios : 800$ e USD*. (Hnndicap). 

Dada a sabida, Fontaine Htnnj o 
Old Mar sahiram em Ire.ta, i|iio sus-
tentaram duran te uns setecentos me-
tros, passando por fim Fontaine. llennj 
para a ponta, conservando-a facilmou 
to a té ao vencedor. D i n t depois ainda 
bateu o Old Mar, que foi mau ter-
ceiro. .-IíiiI foi o bagageiro. ConstaiI-
tinc, Jinua o Ir,tu oi t nfto corroí am. 

Tempo ila corrida, 120 segundos. 
Poulos : Fontaine líenri/, om . . . 
2311)00 e em 2 ", Hi$lÓ0; Dóia om 
2», 24Í200. 

paroo— Jockcti-Clul)—I.IIIK) me-
tros— Prêmios : 7i)ih>' e H O J . 

Dada a sabida om regularcs con-
dições, Ult/sses tomou logo a ponta, 
perseguido pelo So-rct que conseguiu 
alcançar, toniando-lho a ponta, na set ta 
dos 1.8 d metros. Nessa occaslfto Ulys-
Beí bateu con t ra a cerca, derrubando 
o jockey, que nílo se machucou. 

Na chegada Drolichnn atacou o 
Secret c, passnndo-o, cortou-lho a luz, 
conseguindo assim ganhar a corrida. 

Ilouvo queiu dissesse que o Secret 
t rancara o Uli/sses, do quo resultou a 
quéda do jockey . Estes factos, porém, 
silo do diflicil uvorignaçflo, tanto nmis 
que o pouto em quo Uh/sses cah il 
ndo perraittia quo das nichibancadas 
so pudesse ju lga r da causa da queda. 
Em todo caso, adi rec tor la , attondendo 
a todos os incidentes que so deram j 
durante a corrida, resolveu annuilar 
o paroo para todos os offeitos. 

5.» pareô— Velocidade -1.000 metros j 
—Prêmios: 700$ o 140. 

Farniko o Messina sahiram cm lncta 
renhida, da qual trilimphou a valente 
égua do sr. f u n d i d o ligydio. Farruko 
teve de contentar se com o segundo 
logar. Higoletto foi torcoiro o Iracema 
quarta . Fontayne-Hatry nílo correu. 

Tempo ila corrida, 01 segundos. 
Poules: Messina, em 1" logar, 24ÍA00 

o em 2.", 104000; Farruko em 2.°, 
ÍOÍOOO. 

O." pa r eô— I l andkap—1 ,00 í ) metros 
—Prêmios : OOOÍ o 120$. 

A suiiida foi dada em regalares con-
dições e os animaes andaram mais ou 
menos cm bolo a té á setta dos 1.200 
metros, onde Comparsa (48 kilos, le-
vou 52) passou para a f rente , ,/udea 
(58 kilo ), que correu sempre esbar-
rada, só na chegada tentou disputar a 
corrida, alcançando ainda um boiu se-
gundo lugar. 

hlyllio (51 kilos) foi o bagagoiro. 
Esto parco deu logar a vários com-

mentar ios por parlo do publico, quo 
viu o jockey Japeeanga t razer sem-
pre a Judia segura , olhando só para 
o ídyllio e esperando talvez o mo-
mento propicio para lhe dar passagem, 
momento que nfto chegou. O resultado 
foi deixar o Comjxirsa ganhar muito 
torreno e nfto poder depois a lca jça l -o . 

O digno proprietário da ,/nde'a foi, 
pois, illudido, para nílo dizer out ra 
cousa, havendo ainda mais a aggravjinto 
de se aprovei tarem da sua ausení ia 
para desprest igiarem uma égua quo é 
uma das glorias da criaçílo nacional. 

Tempo da corrida, 111 segundos!!! 
P o u l e s : Compars i. em 1", 80S700, 

o cm 2», 3 7 | 0 0 0 . ídyllio, em 2o . 13$200. 
O programma prra a corrida do do-

mingo licou assim org misado : 
I" paroo—1.000 m a t r o s . — Ka//lnn, 

Arauto, Ary, Fripon. 
2o p a r e ô - 8 0 0 m e t r o s — Kleber, Ves-

pa, Cury iba, Serranita, Marrnyo. 
!" p a r e ô - 1 * 0 0 metros— Judea, Ira-

cema, llnira, Cmislanline, Fontaine 
llenry, Azul, Old Mac. 

4° pareô—170(1 met ros . ídyllio, 
Camparm, Jacobino, Ouaraciaba, Arina, 
(Jampeiro. 

5» pareô—1 0OO metros— Dom, Far-
ruko, Uhjstes, Messina, Riyolelto, Old 
Mac. 

li» p a r o —1.0 0 metros— Iholu-hon, 
Vespa, Curytiba, Secrel. 

U o s t a i i r i i n t « T e r r a ç o » 
Gabinetes reservados para ceias. 

Os seguintes requerimento» foram 
submettidos á secre tar ia do hygieno: 

Da Camara Municipal do Silo José 
dos Campos, solicitando o pagamento 
do 548$H30, despendidos com o t r a t a -
mento do variolosos; 

Do d r . Joílo Dicgo Esteve» da Silva, 
delegado do hygiene do Ubatuba, po-
diodo prorogavfto da sua licença por 
mais sessenta d i a s : 

Dos s r s . Rodrigues do Mello fc ('.,, 
pedindo pagamento de 80J$850. Impor-
tância de inateriaes fornecidos ao la-
boratório de bactoreoiogia. 

A Companhia Ramal 1'erroo Cam 'i 1 

noiro solicitou altoraçfto do â " o 3 1 

período do u r t í g ) 158 do sou con 
t r íc to , 

A ' 'Walkyris"! ds W a g n e r 

Do ultimo folhetim Ver, Ouvir e 
Contar, especialmente escripto de 
Paris para o Jornal do IJoimncrcio, do 
Rio, t i ramos, com a devida venia, o 
seguinto trecho, referente áquolia pro-
digiosa ob ra prima do grando compo-
sitor allomfto, cuja musica es tá tonilo 
agora om toda a Europa a sua plena 
o compensadora consagruçílo : 

• Eil-a oniflm vietoriosa, na capital 
inimiga.essa Walkyrir que os Wagnoro-
pliobos annunciavam com > votada a um 
desastre memorável quo acaba de ob-
ter o mais esplendido tr iumpho quo 
um art is ta pôde sonhar para a mais 
bolla creação do sou gênio. As horas 
quo acabo do passar em meio da atmos-
piiera de olcetricídado condensada, de 
cntliusiasmo frenotico, onde o grando 
drama musical desenrolou as suas 
inebriantes poripccias, silo por corto 
as mais agitadas, as mais febris da 
minha vido. Ah! so eu pudesse t r a -
duzir o tumul to do num cérebro, sob 
a impressão desta Inolvidavel noite, 
so eu pudossu communicar aos quo 
mo IOOIII o calafrio delicioso quo vibra 
nos meus nervos o dar- lhes a sensação 
vivida do incomparavei ospoctanulo a 
quo me foi dado assistir, escreveria 
também u m a pequena obra prima no 
sou gonero o seria também um gran-
do artista. Mas ai du mim! Vejo de 
untemílo a inanidado (1o semelhante 
osforço e n e m sequer mo abalanço a 
toutal-ol Ao verter so no moldo da 
palavra oserípt i. sinto já esfr iar o 
pensamento incandescente quo será 
dentro om brovo uma fôrma inerte e 
gelada. Oli! o segredo das palavras 
quo palpitam, quo esplendem, quo 
cantam, q u e vivem! Quin tos annos 
dos que mo restam a viver eu nfto 
daria a quom m'o en-iuasso ! 

Esse grando successo de Walkyrit 
causa-me um prazer inteiramente par-
ticular. Se cxceptuarmos 1'arsifal, que 
é o prodígio incomparavol, a maravi -
lha única e sem rival, todas as minhas 
atllnidades de arte vílo, entro todas as 
obras do Wagner , a essa creav&o no-
bre e pura. onde u u n tfto larga por-
ção de humanidade se mistura suhli-
memonto a o grandioso choque das 
paixões épicas. Provém também em 
parto esta sympathia do ser olla a que 
eu conheço melhor, havendo sido ins-
truído nas suas hcilczas mais intimas 
por inleiadores dotados ila mais com-
pleta educação artística. Mas quo dif-
foronça a imia assim da impressão re-
cebida pela leitura do nparltto a dous 
pianos, pa ra a dessa indoscriptivel or-
chestra, quo é por si só um mundo 
completo do sensações surprendentos e 
allucinadoras, ondo córes, sons o pe r -
fumes so confundem e nas quacs o 
espirito so abysnm, at tonito o embria-
gado ! 

A orches t ra do Wagner suscitou 
hontem om mim alguma cousa de ann-
logo ao quo cxporhucntoi quando a na-
tureza tropical pela primeira vez se 
ofToreeeu aos meus olhares absortos. 
Era a mesma profundeza mystoriosa, 
a mesma fo rça desmedida o titaniea, 
um egual desencadeianiento de energias 
espumantes, u m a crupçílo idêntica de 
sensações ex t ranhus o imprevistas, quo 
nesta se t r aduz em troncos gigantes-
cos, llôres do lórmas singulares, entre-
laçamentos formidáveis do lianas, ina-
creditáveis explosões de vida vegetal 
—c na ou t r a em harmonias, desenhos, 
contornos, roçamos, crescendos, trove-
jamontos, delírios de sonor idade! 

A Walkyrie é, como sabem, a segun-
da partu (ía Tetraloyia. Na obra de 
Wagner, o poema está tfto intimamen-
te ligado á expressfto musical, quo 
ignorar o quo se passa o so diz cm 
sccnn ó nfto perceber sonfto sensações 
mutiladas, é em uma palavra nada 
coniprchendcr, nada poder sen t i r . 

Ora, como coinprehonder a Walky-
rie sem conhecer o Ouro do Hhetio, quo 
é o prologo indispensável, a nascente 
donde escorro toda essa onda de pai-
xão o do harmonia ' ! Os cinprezarios 
da Opera to rnearam a ditflculdado ín-
gonhosamente , coiitlaudo a Catullo 
Mendes o encargo do exp l i ca rem con-
ferências completadas, por audições 
dos prineipaes trechos do prologo. a 
concepcílo gera l do vasto poema o par-
t icularmente a aventura inicial, o rou 
bo, pelos deuses, do thesouro guardado 
pelas virgens do 1'lieno, e pertencente 
aos grotescos Níebelungeii, aventura 
quo forma o entrecho do dito prologo. 
As conferências de Catullo Mendés tém 
um sabor part icular c tinia verdadeira 
originalidade. 

Em primeiro legar, elio ó de uma 
formosura n o t á v e l : a siia cabeça co-
roada de cabollos loiros, as sua feições 
finíssimas, a sua barba sedosa fazem 
logo a couquista do publico feminino 
que o conheço de resto como um dos 
mais soduetores e perigosos venuslar 
cas da moderna l i t tera tura . Os seus 
discursos nílo silo improvisados: silo 
lidos, mas lidos de um modo especial, 
que so assemelha extraordinariamente 
á impravisaçfto. A cada instante a leitu-
ra é interrompida e os olhos do con 
fiuente. desviando so das folhas ma-
nuscriptas ou impressas que tem dian-
to de si, l ixam-se no auditoria, sem quo 
a dicçilo so suspenda. A memória pro-
digiosa do o rador soggerc- lho o pe-
riodo inteiro logo que elio leu a pri-
meira linha. 

A physionomla. dotada do u m a gran 
do mobilidade, reflecto eloqüentemente | 
a omoçilo quo deriva do texto. A voz, 
ex t remamente nitida e mordente, nfto | 
doixa perder uma syilaba e modula as | 
mais variadas intonaçóos, percorrendo, l 
conto a do u m cantor, um vasto re - i 
gistro. Jun te so a isto o prestigio de 
uma fúrina t rabalhada até o requinte, 
cheia de colorido, de graça, de langui-
dez, de vigor, á medida quo o assum-
to reclama qualquer destes eambiantes, 
o cniprehender-se.ii o êxito enorme 
quo Mendes obtém todas as vezes quo 
fala cm publico. 

W j g n e i i a n o de primeira lioia. Men-
des possuo aauctor ldado llttoraria exi-
gida ppra fa lar do Wagner poola. O 
quo Iho fal ta e m erudição musical, sup-
pi Iu-o a execuçilo dos trechos da par 
t i tura por vários cantores da conipa 
nhla, acompanhados a dous pianos. 
Era um Interessanto eapoctaculo, do 
um caracter a l tamente artístico o quo 
preparou adiniravelmente a ' r iumphal 
rcprescuiaçfto BPto-boute n , 

O que osta foi, repito-o mais u m a 
vez, nfto ouso descrever . Desdo que 
o rythmo a rque jan te o precipitado dos 
primeiros compassos anuunciou a che-
gada de Síegmun fugindo aos seus per-
seguidores, a to as harmonias quo en-
volvem como cm um manto do cham-
mas sonoras o corpo de Walkyrie ador-
mecida á implacavel ordem do Wotan , 
o enthusiasnío nfto esmoreceu um ins-
tan te . O duo do primeiro acto com 
os seus admiráveis leit motive do Gla-
dio o do Walhal la , o ossa fu lguran te 
canção da P r imave ra quo parece inun-
dar a scona do per fumes o do clarida-
de, produziu uni effoito intraduzivel. 
Mas o ponto culminante da obra e do 
triumpho por olla alcançado foi o ter-
ceiro acto, ondo o gênio de Wagner 
so elevou a u m a a l tu ra que só em 
1'arsifal se a cha egualada o mesmo 
excedida. A scena das Walkyrios é 
por si só um assombroso poema. A 
tempestade rugo ; na orchestra uma 
fanfa r ra selvagem encho a athniospho-
ra do Bonoridades asperas, ao passo 
quo os ins t rumentos do corda imitam 
o galopar das guerreiras , por entro o 
tri lar dos ou t ros instrumentos em to-
das as o i t avas . Ao fundo do palco 
vêom-so bulcões corrorom açoitados pela 
procella, o passarem figuras oxt ranhas 
de mulheres desgretihadas, sobro cor-
ceis negros, levando nos braços cada-
veres do guer re i ros . Destacando-so 
ontilo do fundo symphonico, estalam 
clamores de guorra , risos agudos, hoio-
toiosí se lvagens . Sfto as Walkyrios 
que se chamam e so reúnem na mon-
tanha sagrada! Nfto lia palavras que 
pintem a grandeza do semelhante es-
poetaculo. 

A interpretaçfto foi cxeellente. Mine. 
Caron, Van Dich o Delmas formam 
um trio admiravel quo a voz esplen-
dida do Mine. Deschamps Jehin e o 
expressivo ta lento do M. Grosso com-
pletam á marav i lha . A orchestra, ma-
gistralmente conduzida por Colonne, 
foi magnífica do solidez. Em summa, 
tr iumpho cm toda a l inha! 

Eis apagada a vergonha de Tannhda 
ser. Nfto mo venham agora falar da 
parcialidade dos francezcs, quando cl-
les achatam a balofa mediocridade as-
soprada a reclame o apregoada a pan-
cadas de goug, de mysli/icações como 
a Cacallaria Itusticana o outras liitnt-
tiuys do mesmo valor . A prova es tá 
fei ta . Um publico que,esquecendo ag-
gravos sanguinolentos e dolorosas fo-

! ridas do anior-proprio, comprehondo e 
i acclania a ob ra genial de um inimigo 

do sua raça, offereco u m a alta liçá» 
: de generosidade e do consciência ar-

tística. E o modo por que a Walky-
rie acaba de se r representada na tlran-
de Opera justifica a phrase propheti-
ca do próprio Wagner quando, no tem-
po cm quo cer tos críticos alHrmavam 
quo as suas operas nunca seriam can-
tadas em França , elio dizia: «Os fran-
cozes lifto do se r os primeiros inter-
pretes da minha musica»! 

O quo nílo podemos conceber é que 
Iriel, o bri lhante follietinista que as 
sim sabe falar do Wagner e da sua 
musica, despreze o rebaixe a Caval-
leria Uusticana, que os applausos de 
quasi toda a Europa têm cxalçado o 
quo uma clv/uc injusta e inconsciente 
assobiou em P a r i s . 

Também Wagne r foi assobiado no 
principio, mesmo em Paris, e agora 
é o quo se vé . 

P e l e s t h e a t r > o s 

Realisa so liojo o ospoctaculo do des" 
pedida da companhia Tomba, quo per" 
manocou cm S. Paulo mais do t res nie-
zes o que, assim o crémos, de ixa 
saudades aos f reqüentadores do São 
José. 

Alguns ar t is tas do comprovado me 
rito, como a Tetrazzini, os dois Mar-
clietti, Piotro Cosari, Capolii e ou-
tros, erearam aqui um circulo de a d -
miradores, que ha do tornar a véi-os 
com verdadeiro prazer, se um dia vol-
ta rem a 8. Paulo. 

O ospoctaculo do hoje foi gentil-
mente codido ao maestro Lambiase, 
pelo sr . Tomba, quo. costuma fazer o 
seu beneficio com o ospcctaculo de des-
pedida. 

A Companhia cantará mais uma vez 
a IAKÍI de Lammennoor, 

A orchestra, augmontada por muitos 
professores, quo so otTorucoram pa ra 
abri lhantar a 1'csta do maestro Lam-
biase, executará a symphonia da opera 
(i uilhcnw Tell, 

O sr . Tosi can ta rá uma romanza. 
E' um ospoctaculo variadissimo o a 

quo nfto devo fa l ta r concurrencia. 

T l i e n l r o . \ S i n c r v a 
Mais duas bóas casas teve a com-

panhia Moreira Vasconccllos com a l ' au-
licea. 

A Companhia segue hoje para Cam-
pinas. 

l * o l y I h e . i i n a 
O Gran Galeoto foi recebido f raca-

mente na e s l r o a da Companhia Dias 
Braga, que talvez agrade mais em pro-
ducções do ou ti o gonero . 

O Gran Galeoto tem sc.enas drama-
ticas o uns monologos e diálogos in 
tormiuaveis, que se nfto coadunam 
cotu o gósto do nosso publico nem 
cont as exigências do thoatro mo 
d e m o . 

A dicçilo da redonililha nfto é pa ra 
(llialquer actor e requer aptidões espe-
ciaos que faltam a alguns dos ar t i s tas 
que ouvimos na noite de sabbailo. 

E' um drama Uno, dizem os proprios 
actores da companhia e concordamos 
com elles, mas com uuiacondiçfto: se r 
o d rama representado por outros. 

Nilo é caso de il.ir parabéns ao nosso 
collcga Fiiiato pelo desempenlio que 
deram ao Gran Gideolo os autores da 
Companhia IJÍXS Braga. 

toado pelos gondoieiros, e dabl nasce-
ram as estrophes, a lgumas apaixona-

I dissituos e ou t r a s triviaes». 

P a r a o flui: 
Um actor, boheiuio incorrigivei, en-

tra em casa dum amigo e l o v a r l i h e o 
casaco empres t ado : 

O douo deixa-o ir como costuma: 
mas do repente chama o do a l to da es-
cada, e diz-lhe : 

— Olha, nfto to esqueças do me tra-
zer a cautela da casa de penhores . 

A sra. Calvé. actr iz ila companhia 
Tomba, podo-nos, em amavel eartfto, 
que publiquemos uma carta , cm que 
ell i explica a razão pela qual nfto 
cantou a Carmen om S. Pau lo . 

Diz ue sa car ta quo o sr . Tomba 
Iho declarara estar a orchestra muito 
falha e que por isso nfto era possível 
levar a Carmen, cu ja parti 

: seria dada á sra. Calvé. 
Desculpando nus com a gentil a r t i s ta 

de nftu poder dar a sua car ta por cx-
| tenso, pedimos Iho licença para uma 

ligeira observação: nílo acreditamos 
| quo fos ie diflicil auginontar e roorga-
! nisar a orchestra, caso o sr. Tomba 

O divorcios em França. 
O recente, re lator io da administrai/Io 

ila jus t iça em França , no anno de 188U, 
oflereco curiosos dados estatísticos re-
lativos aos divorcios efTectuados lia-
quello paiz, depois quo alli se promul-
gou em 188-1 a lei do divorcio. 

Um primeiro quadro apresenta o ba-
lanço dos pedidos de divorcio acolhidos 
ou rejeitados, seguidos du transacçào 
ou do desistência: ligeiro oxamo basta 
para verificar quo os divoicios silo alli 
numerosos o que o laço conjugai é 
commummento t ra tado e m o o nó 
gordio: corta-se. 

o divorcio foi restabelecido em 
França por lei do 27 do ju lho dol8.nl 
e logo nos o anno 108 acçõos de di-
vorcio foram ju lgadas e 1.540 desqui-
tes se conver teram em divorcio. 

Em 1885, essas acções tomam um 
incremento quo nílo deixará mais de 
so aceeutuar : 4.1)10 silo interpostos 
aos tribunaes, 1.000 silo julgados, 203 
rejeitados, 107 r e t i r ados ; quanto ás 
separações de corpos (desquites) con* 
vertidos em divorcios, o seu total " t -
tingo n 2.103. Em 188» a progressão 
é considerável : os t r ibunaes recebem 
7.(175 acções e ju lgam 5.373 : quanto 
á conversfto em divorcio dos desquites, 
cila segue uma marcha inteiramente 
inversa e e j h o do 2.1U3 a K70, o que 
naturalmente se explica: os c.sposos 
quo j á desanimaram (!•• qualquer har-
monia preferem o remédio radical ao 
provisório. Em resumo, no espaço de 
cinco annos e cinco mozes, os tribu-
naes ju lga ram 27.:;I3 divorcios. 

E' no centro da França quo o laço 
conjugai 6 mais resistente e sol ido; 
sobro 1.0 )0 casamentos, apenas se dis 
solvem 0. O norte, pclu contrario, a -
cusa l ' j divórcios sobro l.iKt'1 casa 
nientos ; é o algarismo mais elevado. 
Vem depois o sul com 20 sobre LoOo 
e o noribiesto com H sobro lnoo. Sfto 
os grandes centros (juo mais usual-
mente recorrem ao divorcio : os cam-
pos contentam-so com a separação de 
corpos e delia u sam com discroçfto. 

A mulher parece s u p p o r t a r a s uniões 
muito prolongadas com menus paciên-
cia quo o homem ; sobro lou divórcios, 
lil sfto requeridos por olla. 

Aquolfes quo a difliimam o dosco-
nliocom, liílo do vér nisso nova prova 
(Io sua leviandade o inconstância : mas 

provável que se enganem. Se cila 

u que 
Inicie, 

I l e n t i > i i i - : m t • ' l ' e i ' 1 ' U Ç O > 
Aberto a té a uma hora da noite. 

A varioia na capital. 
O delegado do hygiene do l»districto 

de Santa Ephigonia encontrou, no prédio 
71 da rua do mesmo nome, um varioloso, 
sob a responsabilidade do um faculta-
tivo. 

No hospital dos Pinheiros existiam 
em t ra tamento 10 enfermos, tendo alta I. 

—O delegado do 1" districto ila Sé fez 
remover para o mesmo hospital um en-
fermo <|tio se achava na rua do Marechal 
Deodoro. 

Houve, na noito de dominuo, vários 
confiictos entre praças da guarda nacio-
nal, soldados du policia o populares. 

Pequenas escaramuças em que se pro-
vou mais uma vez a força du annexim 
que reza : pernas para que te quero... 

Sonhemos, por alto, du varias faça-
nhas, uma na r u a o na ladeira ila Taba-
tingucra, outra no Thoatro Minerva, o 
uma terceira tia rua das Flores. 

Pedimos A briosa ollicialidade da guar-
da nacional que accoinmodo os furores 
luarciiies ila sua gente. 

Nem parecem guardas nac ionaes . . . 

Contra o f r i o . 
Capas de lft, pellos do agasalho, 

maguiflcas tlanellas iuglozas, coberto-
res densos e felpudos, meias do líl, 
tudo, euitini, quanto pôde preservar o 
organismo fraco o doentio contra as 
hronchitos o as mordednras traiçoeiras 
do frio so encontra A venda na Facn-
rila, unia casa de mudas o armarinho, 
muito chique, quo se abriu ultima 
mente na rua 15 de Novembro, 10. 
mesmo cm f ren to no nosso oscripto-
rio. 

Aproveitem. 

Recebemos o Sehitorio que o sr. 
dr. Uiibifto Júnior , digno secretario da 
Fazenda, apresentou ao dr. Bornardtno 
de Campos, presidente do Estado. 

E' um t rabalho quo faz honra ás 
aptidões administrat ivas daqucllo illus-
t re funccionario. 

A febre amarel la na capital. 
P a r a o hospital do Caiubucy foram rt -

movidos dois enfermos por ordem do do 
legado do i» districto do Braz, sendo um 
da rua Carneiro Leão n. 103 o outro da 
Hospedaria dc Immigrantos. 

Sfto os únicos existentes no hospital. 
— As duas mulheres a quo nos tomos 

referido, o que de ha muito tiveram alta, 
ainda alli permanecem. 

Ordenou so o pagamento da quan-
tia de 3:33:1$000 aos srs. G. Lenzin-
ger & Filhos, quant ia proveniente do 
objectos fornecidos para o expediente 
da socretaria da Agricultura. 

Foi anetorisada a Supcilntendcncia 
do Obras Publicas a disponder a quan-
tia de 12:110$1)KH, m i r.ccroscinio á 
importância concedida < ni 7 do no-
vembro do anno proximo findo, na 
oonstruoçfto do hospital do isolamento 
da cidiido de Limeira, 

i : lP a l [ se divorcia, é porque tevo decepções e, 
1 é peior. é porquo o maridobo, -
•oa "in demasia t"vo a mfto muito 

rápida ou muito posada, ou su aborre-
cia muito om s u a c i sa . Eu t r e t an t - , 
outra ostatistica pareceria a g g r a v a r a 
mais bella metade (I: nós mesmos. S i-
bro 21 divorcios motivados pelo adul-
tério, 15 correm p j r conta da mu-
lher. 

Ainda ahi, porém, é licito diz r que 
o homem tem cem facilidades por uma 
para se esquivar do flagrante. 

Os operários cul t ivam com força o 
divorcio o tém o topo da lista com 
52 " »: os agricultores soboin a P i " 
e os criados a 7 » „ : mas ostu.s ulri 
mus ra ramente v ivem juntos . O com 

uma vez, o, j á que estamos falando no 
assumpto, s -ja-nos licito ter a fran-
queza de d iz j r qu•• a sra. Calvé, com-
quanto oxcellente art ista, nfto pôde 
nem nunca poderá sustentar a diltici-
1 ium parto da protagonista da opera 
do liizet. 

O publico do Rio do Janeiro nílo é 
muito condescendente, o, caso o sr . ,,„,, ,„ 
Tomba conde a s r a . Calvé tfto t raba i m e r c i o aeeusa 20 " „ o o-- proprieta 
lhoso papel, pude contar que a Ou-I ..jus eonservam-so cm II " , o divur 
me alli será acolhida com a f r i e za , CÍ!, n o 1 „ . i i n „ i r o n m l „ , 
com quo se acolheu ;i |UI o bra Dia 
volo, que até hoje nfto foi repetido. 

E' bom lembrar es :as cousas, para 
que tudo fique no seu eixo. 

A companhia Judie estreiará aqui, 
no thoat ro S. José, no dia llí, com a 
poça La feiame. a papa, cantando 
aquella actriz a lgumas das suas mais 
graciosas cançonetas. 

Com uma enehento real, estreiou 
sabbado, nu Iiio, no thoatro D. Pedro 
de Alcantara, a companhia du D. Ma-
ria II. 

Representou-se o Kean. 

Esteve em Lisbúa o dramaturgo lies-i 
pauliot José Echegaray, que alli foi ! 
assistir A representação do a lgumas 
das suas peças pela companhia du actor 
he.-panhol Vico, que tez a sua estreia 
com o d rama Marianna. daquelle cs-
criptor. 

Esta é do Jornal da Commercio: 
•No grande salão do Conservatório 

do Milílo reallsou-sc um iiuportantis 
slmo concerto syiuphonico organisado 
pela sin-iedaile dc quarteto, sob a di-
recçílo do joven maestro Felix von 
Wiugar tner . Natural da Dalmacia e 
com 33 annos, é um moço quo gusa 
hoje du invejável reputação musical 
na Europa. Em jun tamente com 
Liszt., exl i ibiua sua primeira opera .S.i 
kuntala. 

Nesse mesmo anno tomou a dirccçfto 
da orches t ra om Kenigsberg, do onde 
passou para Dautzig, indo em 1887 para 
Hamburgo o depois pa ra Manchcins o 
Frankfor t . 

Em 1891 era o diroctor (1a Opera 
Imperial de Boriim. Em Municli repro-
sontou a Malavik tb om Berlim a Ge 
nesius, ambas opera i de sua lavra. íí 
admirador do Wagner a ponto de ter 
por esto compositor e philosopho extre-
mado culto. Apesar do ser exeollonto 
director de oroliestra, animado do fe-
liü niomoria, brilhante nos ataques, do 
apurado gosto nus eifeitos, sem atVocta-
çfto, houve um critico do Milílo que 
o censurou por ter escola muito 

monto, o issa se explica; mas o pe . 
riodo critico é o du 5 nos Kl annos i 
acima du 30, a gen te tu l - ra , resi" 
gua-se. Enit im,contrariamente A opinião 
os casaes coniflllios divorciain-su mais 
que os outros. 

Que t remenda o s t . . .atistica ! 

a s<- - t l a i i i - . - i n 1 
Excel lente serviço à la carie. 

ícaba de pre-

ibert do Bon-

Ciiariuj Grandiuou-

A Academia Kranceza 
m i a r a s seguintes o b r a s : 

Contes ò la Ih iae, do R 
nié res : 

I.e dirisl, d 
giu : 

Heures calmes, do Adam : 
ricurs du sjir, versos de André Le-

moyne; 
Troph cs, de Ju í : Maria de H«re-

dia : 
La Chanson d - Hn tajne, de Anatole 

Le ( ' raz ; 
Rimes roses, du madatno Mesurer. 

Da directoria do 
lil. du Jundiah.v, rei 

Gymnasin Infan-
ebemos um con 

vite para assistir aos exam .. de se 
mestre quo se leal lsam naquelle colie 
gio no dia 15 do corrente . 

Agradecidos. 

Os jur imes f iancezes publicaram • 
legrammas de Londres, em quo se 
zi:i quo a rainha Viet iria ia om bri 
abdicar os seus direi tos A eorúa 
gleza. 

Taen rumores, porém, carecem 
fuudamciito. 

di-

r - , . „ wa t . 
gneriana, nfto conseguindo, na cxecuçft.i , -
do Tasso dc Liszt, onthusiasmai' o ! " " « ' ' l o s como membros do In.-titnt 

Ivn sessflodo inst i tuto dos Advogados 
realisada domingo, fo ram unanimemente 
acceitos como meuibros do Inst i tuto os 
srs. desembargadores José S. Ciúmes 
Guimar ies . Furtado Cavalcanti e Amé-
rico V. Pinheiro e Prado. 

Foram propostos também para mem-
bros offectlvos os drs . Manoel Dias de 
Aquino o Castro o Alouso Guayunaz da 
Foiisoca. 

Foi apresentada pelo sr. Teixeira da 
Silva u m a proposta do reforma dos es-
tatutos, no sentido do poderem se r ad-

ad do Tusso dc Liszt, cnthusiasmar 0 | » » ' n o o s m i n o memorus do lii.-titulu ml-
auditorio. Os poemas symphonicos de • V 0Ka i l«H distiuctos, embora nfto tenham 
Liszt nfto agradam na Itália, onde sc diz f « s annos de pratica, proposta que de-Liszt nfto agradam na Italia, onde sc diz 
quo o sou Orpheu, os Prelúdios e o 
Tusso t iveram a sua época, indecisa o 
superficial, O Tusso nada tom de cara 

verá stir discutida na próxima He-sflu. 

0 presidente do .Senado franeea, sr. 
etoristico. Como se sabe, I, szt creou Challemel Loeour, foi victima ha dias 
escola sua co n 03303 poemas, quo de um desgraçado accldeut» 
silo pailidos, ao lado da musioa do Assistia o sr. Challemel Laeour a um 
Ucrlioü, Boethovon, Weber, Mendel- . j an ta r era casa do m i n i n h o d a FaZi n Ia 
soiin, etc. «r. Poytra i , quando de i c p o n t j eo des' 

O motivo dess • Ta *o, que seduziu a | prendeu o lustro quo illuminava a sila 
phantasia do G(B ho e Byron fui ouvido i caiiindo sobre o prmidento do Senado e 
pelo ovlobro iU»n»U IIU Veneza, un prodtizind.j-lhe graves feridas na cabeça 

Correio. 
Fc-ham-se malas pelo vapor Des-

"'/ ' '"• para Pa ranaguá , Desterro, Rio-
' i rando, Pelotas o Ponso-Alegro, roce-
bendo-so registrados a té a s 0 horas 
da tardo o correspondência ordinár ia 
a te as 10 horas | l a noite do 11 do 
corrente . 

A Camara Municipal de Lonçóes 
solicitou a abe r tu ra do uma es t rada 
du rodagem que, partindo do patri-
mônio (Io S. 1'aniu dos Agndos vá a 
8. Joilo de S. Domingos. 

Por serviços feitos ria es t rada des ta 
capital a Agua Branca, no t recho da 
rua das Palmeiras A esquina da rua 
da Barra Funda, ordo lou-so o paira-
monto de 3 J 5 0 Í 7 1 3 ao sr. Saturnino 
Antunes do Carvalho. 

Genti leza de uni gatuno. 
O sr . Antonlo Alves, fazendeiro em 

Ribeirão Preto, vindo ha dias a es ta 
cidade, hospedou-se no hotel . Beila-
V i.-ta . na rua da Boa Vista, donde 
lhe subt rahi ram, conformo noticiámos 
vários objoctos, inclusive alguns bi-
lhetes de loteria, todos premiados. 

A 5.» delegacia tomou conhecimento 
do fu r to o providenciou para que so 
nfto nzesKom transacçOo» com os bi-
ihetos, ordenando diligencias afim do 
sor capturado o ga tuno. 

Hontem o sr. Alves te legraphou 
áquella auetoridado, dizendo ter rece-
bido os bilhetes roubado», quo Iho 
foram remott idos em uma ca r t a regis-
trada ignorando cilo, porém, a sua 
proeodeneia. 

N'ao doixa de ser cavallieiroso o pro-
eodunento do honrado gatuno. 

Por decreto de l o do corrente fo ram 
exonerados, a pedido, os logaiu tcs pro-
fessores públicos : d i 1» ead<-irn da cida-
do de Atibaia, Luiz ü a l v â o de Moura La-
cerda, e da :!• do Itatiba, Faui t ino José 
de Oliveira Jún ior . 

Os vencimentos do dr. Philadelpho 
Manoel Gouvéa, delegado d - h y g l o M 
da villa do Üons-Coi regos, B e , a „ 

I gos pola colleoturia daquHIa vllla. 

U s í a t u a d e C o l o m b o 
Sobro a grando estatua do Clirlsfo-

vani Culombo, que se inaugurou cm Chi-
cago, escreveu o d r . Zosituo Barro-
so ao Jornal do Conmercio o soguill-

*Em 25 de abril inaugurou-se cm 
< hicago uma es ta tua colossal doChrls-
tovam Colombo, destinada a comme-
ntorar de maneira permanente a gran-
de Exposição Colombiana. 

A es ta tua é do bronze o assenta so-
bre Simples c solido pedestal de gra-
ui to. E' colossal. Tom 20 pés do al-
tura c opodestal 30 pés. 

Colombo é representado cm unifor-
me do a lmirante na sua época: mas 
sem cousa a lguma em torno do si quo 
•-ungira o marinheiro, taes como rôlo 
d" cordas, próa de navio, e tc . O os-
culptor quiz representar Colombo com 
a feição do descobridor—do gênio da 
descoberta. A face é oval, do expres-
são toscaua, talvez raphaelesca, t irada 
de uni velho busto da galeria dos 
Lfhzi, em H o r c n ç a . Natuialmonto, é 
tfto authent ica como a inimensa vaí ie-
dade do bustos e retratos do grando 
homem, que silo todos mais ou menos 
iniaginarios. Leia-se u oxcellente livro 
du distincto escriptur americano, Mr 
Honri Harissc, Cb istophe Colomb de-
raiil L Ilistoire, impresso om Paris, 
ls'.rj, O ver se á o que a fraudo o a 
especulação tém produzido em falsifi-
cações colombianas do todo o gênero. 
0 erudito e honrado escriptor desfaz 
toda.-^as mentiras, invenções, falsos 
conceitos, ealuninius e, esprei tando a 
verdade e a historia, dá a Coloin-
I) I U sou verdadeiro caracter o faz in-
teira jus t iça aos seus g randes ser-
viços. «!•,' U gênio mais audacioso 
que a historia menciona», diz.Mr. Ha-
rissc, - a s façanhas dos horóes quo 
maravi lharam o mundo o o fizeram 
progredir écoam sobretudo no pas-
sadu. t iuantu a Christovam Colombo, 
uma par te sómcnto ila sua obra por-

aos soculus passados; a outra 
i - | i c ra a sua inteira evolução do fu-
turo, e ninguém pôde ainda prever to-
da a grandeza dessu fu tu ro» . 

A inauguração da estatua tevo lo-
irar por um tompo escuro, de chuva o 
vento frio, um tempo abominável, co-
nw vamos tendo aqui desdo 12 do 
presente mez de abr i l . Esto màu tem-
po tom causado estragos o prejuízos 
nau pequenos aos trabalhos terminaes 
da exposição. A estatua foi origida no 

" " " t Park^ espocie do campo 
grammado quo fica em frente da par-
iu central ila cidai|iw« termina no La-
go Michigan. 

Fica distante do Jackson Park , lo-
cai i I Ivxposiçfto Columbiana, cérea 
de quatro milhas. As distancias sfto 
iiiüiimeras em Chicago. Felizmente 
teu i j s a es t ra la de ferro Illinois Cen-
tral, que margeia o lago o tem osta-
Ç"ies as por tas de Jackson Park , situa-
do a borda do lago, no ex t remo Sul 
da cidade: temos a estrada du ferro 
elevada (Llevatod Railwav) quo parto 
do l.onyrexi SI,-,.-!, porto do L:ikl 
1 ront Park e a t ravessa a cidade, com 

J estações em diversas ruas, o vai tam-
be;u a te o terreno da exposição; te-
mos t ramivays A traeçãu ( | c cabo sub-
ter râneo . Pa ra completar a enumora-
ça > dos meios de circulação popula-
ies, a jun tare i as eoininunieaçõos em 

| vapoies pelo I . a jo Miehigan». 

L E I L Ã O 
O sr. J . A. Leal vendo bojo em lei-

lão, a rua da Concórdia n. 21, As I I '4 
1 da manhã, um rico mobiliário do casa 

de família, purcellanas, crys taes e vá-
rios out ros objectos. 

Domingo, As 7 , da noite, dianto 
du f h e a t r o S. José, Mariçta Loschi 
(leu duas tacadas em s u a cunhada 
l-rancisca Loschi, porquo o marido 
d iquelia devia ;M0l ) ao marido dosta. 

co ram presos. 

zemía m o ! " 8 r - s n c r p , : i r ' . o (la Pa-
zciilia que se ja paga ao sV Franolscn 
Iguaçu ,1c Toledo Bar> j 0sa a q u a n t a 
duc de q , „ o p p o r t u n â T n t e 
f!?- i '< , n f ' 'W ' n ! 5 r a d 0 pag»r as 
ob as de r epa ra rão no palacio ilo 
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O COMMEftCIO D E S. P A U L O 
TÉLEGRAMMAS 

SERVIÇO tSPtCIAL ÜÜ "MU. ERCIO CE «C PMIU" 

—Tenho, polo monos dum grando ( C O H I t R I O M A K I I . i 
numero, porquo cu guardei mul tas das , c h e K a r a m m a i á 1 ( ) „ u m o r o 3 , do I.» 
falsas membranas oxpectoradas o eub-1 R 1 ( ) | Q m a j u 
mutt i -as á analyso do meu sábio con- A , v o n ( l a „'„ b a k , f t 0 ,]0 Commercio 
frado François Hul, profossor da Escola j ( J e s 1 > a u l o 
do Medicina do Rutto, quo us examinou 

• k l O , l ' i 

O c a m b i o m u n t e v o - a e 
t o d o o «ll«» •> l l , f t » z o n d o | 
a » o p e r a c o c t i p a i - l l c u l u -
r r a » 1 1 i / i « e « 1 1 1 

O m e r - e m l o f e e l i o u t l r -
111 o . 

— S u s p e n d e u i i « u s » I » u -
b l l c » c < i o n l C n | » U u l > , 
l l u i « I a l o r d e . 

- A ÉV>i'fs» i i o l i o í a l j a i e -
c e b e i i i i o i i i u r m n m p » -
t o . 

- F u l l c c o u l i o n l e i n , v i -
c l i m u « I " u n i a e o n « i 5 B -
| A o c e r e b r a l ) o e o i m i i o i i 
« l u d o i - J u s t i i i í m i o J o « -
d o B a r r o u , p u g a d o r t i o 
' 1 ' l i o n o u r o rtlaciounl. 

— 8 6 « o a b r i r a s« ! « d o 
c o r r e n t e a [ i r o x i m i 
H ã o d o j u i - y . 
~'— O d r . A u t i u i o H . l o a ê 

d a H i l v a l l a b e l l o , e v v e -
r c a i l u i ' d s t C a n i a r a M « -
n t c l p i d , n p r c u e n l a - s e e o -
1 U O c a n d i d a t o ã d e p u t a -
v a o f e d e r a l p o r e s l u c a -
p i t a l . 

— I « ' o I n p p r o v a d » n o S e -
n a d o , e m 1 . " d i w c i i a a ú o , 
o p r o j e c l o i - e í s n l a n d o :> 
a c t | i i Í H Í i * ã o e p a í i a i n e n t o 
d e t r u b a l l i m l o r e s a s i a -
t i c o s . 

— A c o m i n Í M s ã o d e I I -
n a n c a n « l e u p a r e c e r c o n -
t r a r i o á p e t i ç ã o e m q u e 
M a n o e l I . . M e s q u i t a p e -
d i u c o n c e s s ã o « i e u m a 
l o t e r i a e x t r a o r d i n á r i a . 

— f o i a p p r o v a d a a p r o -
p r > M t a d a C u m a r u ( IOH I V e 
p u t a d o H a p p r a v a i l ü o a 
« l í v i s õ o d o » « l i H t r i c t o H 
e l e l t o r a e » o i - j ; s » i i i M s » < l a 
p e l o p o d e r e x c c a l i v o p o 
r a d t v e r s o H l i s t a d o » i 
p a r a e n t e d i s t r l c t o f e d e 
r a i . 

— A u g u i e n t u w e i i l d i f i u i » 
d o c l i o l e r a e m l - r a n ç a . 

— O K o v e r n » d s i « i r e c i a 
e n t ó n e { s o c i í u i « S « > u m e m -
p r é s t i m o d e i i O O ü l i l l i ó c s 
d e r r u n c o H . 

R I O , 1 » 

A C a i n a r a a p p r n v o u 
e m d i t u - i i H H à o o p r o -

j e c l o i j u e i l \ a a C o r r a 
• l a v a i p a r a I M J / f . 

— C o r r e m b o a t o s d e r e 
v o l a r ã o e m 1 ' o r l o - A l e -
í í i - e , c o n s t a n d o t e r t d d o 
d e p O H l » e |)I-<>HII . S o l i o 
< i e C a H t i l l i O H , p e l : i p s c o -
I s i m i l i t a r e p e l a e s q u a -
d r a . 

minuciosamente no seu laboratorlo de 
bautoroologla. Viu nellas, cora uma cla-
reza Indiscutível, a presouv» do iimu-
moros baciilos do Klebo L i c i t e i (o ba-
cillo da diphterla). 

Mas, além disso, dos meus diagnós-
ticos muitos foram continuados pelo 
dr. Desba jos , medico das opldomias, 
Brllay, medico chefe ilo hospital de 
Kuao"o Lerefait , ad jun to . 

Todos, esquecenilo-se que eu e ra um 
simples pratico da aldeia, concedei ani-
me o apoio (la .ma amizade o do sou 
saber . 

Como ultima expllcaçtto, tenho tam-
bém a dizer-llio i|iio a minha nota 
publicada na Xormandie Méilieale nüo 
visa ao menor desejo do reclame. Obe-
deci apenas ao intuito do dar a co-
nliecor ao corpo medico algumas ob-
servações <iuo podiam contribuir para 
o estudo da angina dipliteriua. 

A vncclnaçfto na capital. 
Xos dias 0, 7 e 12 do corrente, 

polo Insti tuto Vaeciuogenlco, foram 
vaccinadas: no quartel do 10' regi-
mento do eavallaria, 100 praças, 17 
crianças o 5 mulheres, faltando apo 
nas 17 praças, quo se acham em tra-
tamento na enfermaria o quo serão 
vaccinadas pelos médicos do mesiuo 
regimento. 

—Durante a semana finda o dole-
gado do 1." districto da Sé vacciuou 
:ll pessoas ; o delegado auxil iar do 1." 
districto de Santa Kphigonia, s t : o do 
I.» districto do Braz, í)l o o do 2." 
districto, 224. 

— 0 delegado do 2.° districto <!<i 
Braz vacciuou 123 pessoas o o do I -", 
I I , na maior parte crianças, no ulti-
mo dia de vaccinaçüo. 

—Ante-Iiontem, o delegado de hy-
gione dr. Cândido Espinhoira vacciuou, 
na f reguesia da pcithn, g8 pessoas. 

O jornal romano L'Kmcilo publica 
unia ca r ta de Speziacontendo pormeno-
ros mui circumstanciados sobro-o múu 
estado em que ficai; a esquadra italiana 
após a travessia de Nap&ioJ a Spezia. 

Segundo aquollo jornal , dos novu n« 
vios que a pompunliani, tros ciieganuu a 
Spezia t i o gv»ri»dv3 que nao puderam 
c.ntrftr em combate. 

0 A/fondatorc tinha uma caldeira imf-
t i l isada; o Piemonte, ropiitudo o njelhor 
dos cruzadores, tiulia*uma avaria no 
leme. 

0 correspondente de T.'Eserrito apon-
ta ogHulHjÉBto os míius resultados do 
tiro ao alvo executado r,q presença dos 
soberanos, e o faeto de ter estado o /,,"-
panto, durante a manobra, a ponto do 
abairoar com o 1'alia. 

Critica, além disso, o i)|íii) comporta-
nieuto dos marinheiros em torra. 

0 ministro da Marinha nomooti uma 
commissao de inqnorito acerca das afflr-
maçíog daquellc jorn il. 

. V p r a ç a 
Nós abaixo assignados scicntilica-

nios a esta praça o ás ileiuais eum queiu 
temos tido transacçOes, quo nesta data 
foi dissolvida a firma do Poyares & 
Conip., rctlrando-so o socio Antouio 
de Barres Poyares , embolçado de seu 
capital o lucros até ;)1 do dezembro 
p . p. o completamente exonerado desde 
nqnella data do toda e qualquer res-
ponsabilidade. 

S . Paulo, 7 do Junho d .? 1893. 
ANTONIO DE BAUROS POYAUES. 
.IOÀO GOMES POYARW. 
JOSÉ Uoj t r s POYAUKS. 

Os abaixo assignados scientiflcain ao 
commoroio des te listado, Rio do Janei-
ro o Europa quo nesta data consti-
tu í ram uma nova sociedade comnior-
olal sob a niosma firma de Poyares A 
Comp., quo toma a sou cargo toda a 
responsabilidade das transaoçflü» deBdo 
1." do janeiro do corrento anuo, bem 
como do todo o activo o passivo da 
ant iga IInua em liquidação. 

8. Paulo, 7 do junho do 1893. 
JOÃO GOMES POYAUKS. 
JOSÉ GOMES POYAUES. 
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tt.mm.OIM» l i b r a s 
Corro o disparatado boato do quo u 

Paulista vai ser comprada por sois 
milhões sterlinos. 

Era um fresco negocio, si cila nos 
custou tros vezes mais I 

fcii o r q i p l Kio-Claro nos custou K 
njilhOos stprpnos, quo pagamos itoa In-
(flezes. 

U úí capitalistas estilo a pngar un i 
agio exorbitante pelas aeçftsa I 

Que simplicidade!... 
1—2 UM PAUMSTA. 

- V p r a r a 
Fernando Braga declara quo deixou 

ile ser sou empregado o s r . Manoel 
Frei tas . 

8. Paulo, 10 de junho de 18.'/3. 
3—2 

D e s p e d i d a 
Josò Bernardino Queiroga o sua f a -

mília, re t i rando-so temporar iamente 
pa ra a l iuropa e nao podendo pessoal-
meiito despedlr-so de todos os seus 
amigos, o faz por oste meio, offerecon-
ilo-llies os seus prest imos em Chaves, 
r u a do Sol n. 1-i on em Boticas, P o r -
tugal, onde vai residir. Deixa como 
procuradores de noas negocies coiu-
inerciaes os srs. l'"ranclsco Antonio 
t iueiroga e Miguel Francisco da Costa 
e paia t r a t a r do seus negócios part i-
culares o s r . Antonio Queiroz dos San-
tos Filho, com quem se poderão e n -
tender os interessados. !4—3 

S. Paulo, D do junho de 1803. 

E D I T A E S 

O petróleo e a dipliterin. 
A' medida que, por u m lado, a ele-

ctricidade vai olfuscando o gaz. o sou 
outro inimigo, o petroleo, vai conquis-
tando também novos t í tulos il sympa-
thia publica. Agora descobre-se quo é 
o remédio supremo cont ra a Jiiihtc-
ria, essa terrível moléstia, terror das 
jnSes. 

0 descobridor é o s r . Frederico 
Flahaut , o a respeito dello o do seu 
tratamento o Prtit Journul traz es es-
clarecimentos quo damos abaixo. 

Flahaut, qno deve t e r 30 para 37 
annos, é um homem corpulento, de 
physionouilu aberta o syiupathica. Eis 
o que elle contou com a maior uma-
bllidade ao nosso collega francez: 

— 0 numero de casos i|iio observei 
o tratei durante a epidemia que gras-
sou em Ktiílo no mez de abril de i s » | , 
e terminou em junho de IMI-_>, foi de 
70, que eu dividi em duas series d!s. 
t lnc tas . 

A primeira serie foi t ra tada pelos 
moios usuuos: voml forios. clilomto de 
potássio, cubebn, ácido salieilico, citri-
eo, borico, sublimado, poreliloi eto de 
ferro , e tc . Compreheiidia 30 casos, dos 
quaes 0 foram f a t a e s . Assustid-mo. 
confesso, coiu o mau êxi to do todos 
os meus esforços o foi com uma cer-
t a apprcheusilo quo no t ra tamento da 
moléstia llz uso do petroleo. Tiuba 
a t r a ta r uma poquonita de 7 annos, 
cu ja garganta , amlgdalas e pharynge 
estovam do tal manei ra invadidas pe-
las falsas membranas, que a conside-
rei irremediavelmente perdida. Propuz 
aos pães empregar um recurso extre-
m o . Acceitaram. Eram as pinceladas 
com petroloo. 

—Mas dondo lho nasceu essa idéa? 
^ N e m eu s e i . . . respondeu F lahau t . 

Sabia ijno os inglozos omprogavani ha 
longos atiDos o petroleo como antl-
spasmodico e' ailti-sceptica ; quiz ten-
t a r a oxporiencJa, ó o que foi. Co-
mecoi, pois, as nppücaçõcs sem gran-
de esperança, repito. Ora , com gran-
de espanto meu, ús primeiras pince-
ladas v ias mombranos tornarem-se bran-
cas, despegareni-se o dilulreni-so qua-
si sob a acçlto do pincel. A' noi-
te, a (loontinlia respi rava mais facil-
mente o expollia os exsudadog ine;u-
brauosos. Cinco dias depois, si" n(io 
es tava curada, estava pelo menos livre 
de todo o perigo. 

Diante desto resul tado imprevisto e 
a pçdido de muitas pessoas, continue 
cora as pinceladas do petroleo cm to-
dos os doentes da epidemia, e posso 
foilcitai-me, porque, a par t i r dessa da 
ta, n i o se deu mais nenhum obi-
t o . 

Ao principio, e como medida de pro 
caução, continuei o ant igo medicamen-
to, entremeiado com o petroleo, mas 
depois, pouco a pouco, em vista dos 
resultados, supprlmi esses medicamen 
tos, contentando-mo com as pinceladas 
o cora os tonicos do toda a espocii 
para sob ten ta r as forças do meu doen 
t e . 

<J t ra tamento nfío apresenta nem po 
rigo nem dittleuldade; dava ou, ou as 
pessoas encarrogadas de velar pelos 
doentes, as pinceladas do iinra em hora 
ou ao duas em duas horas, conforme 
a espessura das m e m b r a n a s ; as pin-
celadas nSo síie dolorosas como as up 
plieações do percliloreto do ferro ou 
ile nitrato de prntn, mesmo quando 
empregadas m i u u niucOS» ulcerada ou 
sangrenta. 

Ao contrario, os doentes experlmcil 
tant nraa sensação doce e calmante, 
sem nenhuma irr i tação. Ntto to pro 
duz nenhum iacornmento das exslida-
dos membranoeoe que se dissolvem, 
pov assim dizer, ao c o n t a d o do pe-
troleo. Só o múu gosto e o cheiro 
especial dv> petroleo se fazem sentir 
a lguns inst inie.s ilepoi* c!a operação, 
mus sem nenhuma persis tência: os 
doentes, ns creanças oti pduífos, não 
most ravam repulsão por e n e t r a í v 
m u l o ; ao contrario, á s primeiras píu-
c?ladas, sentiam uma grando calma e 
nllivio inesperado. O pincel deve ape-
n a s sor ombebldo em petroloo e leve-
ciento sacudido para evi tar a queda 
do a lgumas got tas nas vias lospiiato» 
rias, o qno produzir ia g rave t aeciden 
tes do sutfocaçfio. 

- Da* tem a cer teza <Ic> que cfseg 

As rações e dietas fortioc-ida» AflS 
inimigrantos recolhidos nas hospeda 
riaií da capital e do Santos, durante o 
moz lindo, impoitaram em 59:õl)(ijr>0ü, 
cujo pagamonto pelúí cofres públicos 
já foi ordenado. 

Mandou-se eollocar na Penitenciaria 
da capital uma latrina Jeunings o o res-
pectivo encanamento, impcrtiíndo o 
seu assentamento om 397S(iaO. 

G r a n d e s f a l i e n c i a s 
Dizem de Londres que á suspensão de 

pagamentos do Banco de Victoria aca-
bam de seguir-so out ras iluas catastro-
plies financeiras ila maior importaucia. 

O Banco Nacional do Quoeslanilla na 
Austrália suspendeu também os paga-
mentos. Declarou que tinha em deposito 
a enoruio soniuia do uito Mlilhões o meio 
de libras esterlinas. 

O Banco do Norte de Queoslnndia fez 
out ro tanto. Os depósitos feitos nas suas 
caixas sobem a um milhão de libras. 

Está-so trabalhando activamento para 
reconstituti ' ambas fts sociedades,allm de 
evi tar a sua quebra e rulrm dolluitivas. 
Mas o pânico declarou-se na Austnilin, e 
íi du temer que acabo por a n a s t a r as 
grandes instituições bancarias e llnan-
cciras que ainda resitítuni. 

Um Londros começa também u liavor 
grandes receios, pois as grandes quebras 
da Austrália produzem alIi de ricocbete 
grande effelio. 

U mercado monetário cm i.onijres sof-
frn neslo momento nina crise perigosa, 
somelhaiito ;i de ha dois annos e meio, 
quando se deram os douaatres financei-
ros da Republica Argentina. 

Alfredo Damloira da Nova, ama-
nueiiso da secretaria da Agricultura, 
podlu t rês niezes do liaonça. quo 
foram concedidos, para t r a ta r (ia sua 
saúde. 

P a r a a Europa. 
Seguiu pelo vapor Portugal para 

Tjisbóa, dondo partirá para Paris, o dr. 
José d'Oliveira Ferreira, medico ilis-
tineto, que já est ivera na capital da 
França estudando os systemus moder-
nos para o t ra tamento das moléstias 
das vias urinnrins. 

Aquello sr. pretende demorar-se al-
guns itlozes em Par is e passar depois 
á Allomanha, onde ouvirá as .prelecções 
das celebridades l> i liuensos o do Leip-
zig, voltando em seguida a clinicar 
em S . Paulo. 

15' um moça quo salio honrar a 
1'atria pelo estudo o pela modéstia. 

Desejamos-lhe todas as felicidiules 

D jiviutn a mez de maio findo entra-
ram 110 alojamento desta capital 1I2Í1 
immlgrantes. 

COISAS A L E G R E S 

A mama do I.uiza acaba de llio dar 
um morango, e, vendo quo cila não 
agradece, roprehende-a: 

—Hntfio! que se d iz? 
— Miiinã, outro moranuo '! 

Beltrão é aiuigo de um ricaço, quo 
possuo umo excollento casa do campo 
para a qual elle costuma ir passar o 
verão por e.-peeial consentimento de 
proprietário. 

Ha dias o tal ricaço queixa so a Bel-
t rão de que constava quo elle andava 
dizendo coisas muito desagradáveis a 
seu respeito. 

—Eu! exclama Beltrão, indignado. 
Kntão eu arr iscava-mo lá a pór-me 
mal cointigo/ Principalmento agora I 
Ainda so fósse no inverno, m a - q u a n -
do está próximo o verAo! Ora adeus 

Sr. D. Carlos,—SahliKlo uin mi) lima 
perna uma ferida, llz uso do dlvoisu» 
remédios para eural-a, porém sem ro 
livltado a lgum. Tomei depois o - - Eli -
x í r M. Mui-»tq—ni-nnagado poi D. Car-
los, e fiquei perleitítilii-we iyvli,, í"sp 
v. s. desta como lho convier. 

J)o v . s . cr. o obr. 

Prcfossqr publico 
Casa-liraiicn. 
Está reconhecida a firma pelo ta-

bellião. 
Deposito em S. Paulo. Peixoto Kstel-

iu i Comp., rua de S. Bento n . 11. 
;.,!;.; 30 - 1 > 

B , i u i e i i * a 

A abaixo assi^nada, para i , j tiiiá 
legaes, communica ao eoinmorelo e m 
geral quo a sua casa o.oiumeivial, quo 
girava nesta cidade sob a rasfto de 

V i r V A SMOIilM, 
passa a girar sob a do 
ANTONIO ESTEVE-» DOS SANTOS, 

cm viitmle de haver a abaixo a s s i -
gnada rea luàdo uoiu t.síu sunluiv tti 
suas segundas mtpcias. 

Pede a todas as pessoas com quem 
tem tido transacções o favor de ap re -
sú|jtjp'c?1i contas para serem pa-
gas, sendo legar». 

Limeira, i do Junho de 1898. 
Ei.ISA AMOUIM l tomuorEs uns SAN TOS. 

3 - 3 (alt). 

l ^ l M l r e . I a < - i n ) ! ( o 
O meu vlslnho Roberto Dias do An-

drade esteve enfermo cerca do um an-
uo, e, tanto eu como aquelles que o 
trataram, julganiol-o perdido por mor-

Desilludido por (.I^Uo;.-, lp|i)Hu e : ,m 
parcimônia o Elixir .M. Moiato pro-
pagado por D. Carlos, e sarou. 

Deus me perdoe cm dizer que, se lido 
fosso eu tes temunha ocuiar deste f a -
Ctp, po| o-i{i eu) diiylda, 

O JJIIxlr M. Moiato—cura a J lo r -
liliéa. 

Bcmdito se ja o senhor . 

PUUIE JAOINTUO E. TOIIIIES. 
S. Paulo. 

Deposito em S. Paulo—Peixoto E s 
Jel|a & Conip., m a de S. Bento n. 11 

|alt . | 30 1S 

C a l * é l . o i u l r e > | 
Este modesto ostabelcciniento, inau-

gurado ha dias na r u a lf> de Novem-
bro, não precisa animneios para re-
clames: apenas a opinião publica é s u f -
tlcionto p a m ju lgar com just iça o 
bom serviço e usoeio quo existe jjü 
mesmo. 

O diniijo Mario. 
25—10 

I l a a c o C o i w l i - i i c f o i ' e 
A u x i l i a r d o B l l l t e l r ã o -

ASSEMIII.ÉA OEIIAI. KXTUAOllIlINAniA 

Convido os srs. acclonistns d e s t e 
Banco a lounirom se em assembléa 
geral extraordinária em '.'l do Juu l io 
próximo futuro, ao meio dia, no edi-
fício do Banco, nesta cidade, l ista as-
sembléa terá por llm aiictorisar a Dire-
ctoria a fazer operações de credito e 
reforma ile Estatutos. 
Ribeirão Preto, 24 do maio de 180:1. 

•losí: I,I:ITI: Í>F. SOI:ZA, presidente. 

7 - (i fterç. o sext . ) 

I t i i ü e o C o n i t n i c l o r e 
/ V u x i l i : t i * < ! o S ( i l t ! > i i - à o 

P r e l o 

V i c e ( ' o n H u l a d o < l e l * o r -
l u g u l 

Tendo alguns cidadãos portuguezes 
i::c|iimat!o perante esto Vice-Consiil!;.-
do conira seu alistamento ua Guarda 
Nacional desto Estado, dovo prevenir 
quo esto Vlco-Consulado só poderá 
acceiiar reclamações daquelles que re-
quererem com a prova do uão terem 
usado dos direitos de cidadão brasl-
|c(rq, cq;|f;jriuo o eontra.niomorí}nduni 
ilo (jovernò dó Itrásil. 'dirjgiiif) ás ' (li 
vursfts (egações no liio de Jáneirq era 
<l do agosto (In 18(1(1, o publicado no 
Diário (J/ftrinl do U (1o mesmo mez e 
anuo. Por isso, os cidadãos portugue-
ses devem provar quo não votaram 
i-m eleições, não serviram no ju ry , 

Ml. . 
HP eslal' 

uçiiçúpnijl c;'.:'•'(; [»0;lieo. O façjo 
Vfal'" lijúfuiijq q i)qíl(é Dsj »|is»V 

llienlo e ly i íou l I|6«» proya a i)Ci;flit:'tyãq 
da qualidade de aiüíldftus l|líts'luil'OH, 
uma vez que o al is tamento foi feltu 
ex-otlleio ou sem íoquerimento dos 
g||jjtudos. 

S'. líaifio, 14 do ji|)ji)o du }892. 
DAXIEI. SoMTEiiiq UU FFAÇV. 

Substituta do Vico-Corisnl. 
1 

2" CIIAMAIIA DE CAPITAI, 

. V p r a ç a 

O abaixo nsai^nado declara quo net-
t,» da ta comprou ao sr. í.eopeldo Poli-
ehete o í-en negocio do sbccop o mo-
lhados, sito á n / a Graça, n . 9 (Bom 
Retiro). 

õi alguém se j u l g a r com direito a 
reclamações, poderá apresentul-as no 
lirazo de 3 dias, f l i idw os quaes, não 

40 casos t ra tados pelo petróleo eram | serilo attendiiliis. 
todos de d pütor!» ÍI Jião quaesquer eu- í / 11 J l , l l h " '>'' í«»3, 
ío imidades da ga rgan ta / 3 - 3 JJvmcnko forte, 

10-
-SWcí— 

Tendo ficado de nenhum efTeito a 
rediieção de capital pmpes ta á Assem-
bléa Geral em !õ d" Março do 1892, 
om vir tude de resolução tomada pe la 
Assembléa Geral em 8 do corrente , 
convido os s r s . aceíonistas que a inda 
não fizeram a segunda entrada, a fa-
zel-a 110 praso de t r inta dias, a c o n t a r 
d.i data deste, podendo fazel-o em S . 
Paulo, na Agencia do Bunco Mercan-
til, de Santos, e nes ta cidade, no pro-
prio Banco. 

Ribeirão-Preto, 25 Mulo do 189!}. 
JOSÉ LEITE OESOCSA, presidente. 

12—3 (terç. o qu in t . ) 

A O H q u e HO1II-(>IU 
Morro Pellndo, 18 de março do 1893. 

— Amigo Caldeira Júnior . — E' com 
verdadeiro espanto que levo ao teu co-
nhecimento a cu a maravilhosa pro-
duzida pelos preparados—Elixir n f r i -
cção Anti-rhoumaticos do dr. Ne l to . 
Pois t rata-se de um colono da fazen-
da do IIni amigo quo ha mais do 8 
mezes so achava no fundo do lei to e 
bojo, depois do ter usado apenas 5 vi-
dros do elixir o 2 da fricção, a c h a - s o 
trabalhando sem o menor incommodo. 

Pódo o amigo mandar publicar a 
prose rife, o da minha parte desejo q u e 
esse santo remédio so forno conheci -
do fjit humanidade solírcdora. 

Sou 
Teu a tu. ' obr.» 

ÜII.vr.ítio MI.NEIIVI.VO. 
Proosito em -i. Paulo, roa Direita, 3. 

Tery- (2j 

Concurso para fornocluiento do ínato-
riaes para serviços de custeio o des-
envolvimento de aguas o exgottos 
desta capi tal . 
]te ordem do dr. director desta Sti-

p(ifiii|ei|4oi}e|a i; ib- i.oi(roi'uil.)ai|q ci.ifj 
a auetorisiiçMo dó dr. spercfaiiQ dji 
Agricultura, constante da parlaria ri. 
11-1, da 11 i e il p. pssaadu faço -ci-
ente que so acha em concorrência e 
prorogado até 30 de j u n h o proximo fu-
turo, ao meio dia, a arrcniataçáo do for-
necimento de mater iaes constantes da 
^uluçáu iiiiblicud» u.i -fiii*riü Ú/Jh iiil üo 
mesmo mez de abril o quo se distribuirá 
nosta repartição aos interessados, cora 
os esclarociuiontos que forem neces-
sários, faciiltando-so o exume dos ca-
tálogos (;os quaes so refere aipiclla 
relação. 

As propostas deverão ser entregues 
nesta Superintendência, cm carta fe-
chada, devidamente sellada, com tir-
njj» reconhecida, indicando no envoltó-
rio o uoiuo (íu piupoiieiuo, juu resi-
dência o o tini a (pio se propõe. Oi 
proponentes indicarão os preços pelo 
qual so obrigam a fornecer, cm moeda 
inctallica, cada material recebido, dos 
carregado cm perfeito estado, 3 cqn 
foram'o queoiii coiiiractii t-ôr õutipuistno, 
na ponte da São Paulo Railway ou 110 
cács em Santos, proso do fornecimen-
to, condições de pagamento, idoneida 
ile e competência comniercinl, sujeitan-
do-se, por oeeasiáo da nssignalura do 
respectivo euiurnuto, aá pt-eifi;ripçMés 
ile regulamento era vigor. 

Suporlntendencla do Obras Publicas, 
São Paulo, 27 de maio de 1S93.—At-
caro Curiitibaha. Io—ti (alt. 

F r e i K i r a i l u o d e C e u -
t e l l i a » 

Os sacerdotes abaixo assignados, re-
sidentes nesta capital, discípulos deste 
sábio o iilustro capuchinho, lia pouco 
fallecido na Europa, g ra tos á sua 
memória, resolveram fazer celebrar 
solemno missa de Ri-quiem com Libr-
rame em suIVragto de sua alma, na 
Catliedral, ás 11 horas do dia lõ do 
corrente . 

Es tá incumbida da oração fúnebre 
o rovdm. conego .Manoel Vicente da 
Silva. 

Os abaixo assignados convidam para 
esto acto todos os collegas sacer-
dotes e seculares, residentes dentro e 
fóra da capital, assim como todos quo 
conheceram o iilustro mor to . 

S. Paulo, 9 de junho do 1893. 
Arceiliijgo Francisco tio Pau la l(o-

drigutu, 
Conego Ezechias Galvão da Fon-

toura . 
Conego Augusto Cavalheiro e Silva. 

> Antonio José P inhe i ro . 
> Maneei Vicente da Silva. 

Chantre Francisco Jaeyntho Pereira 
Jo rge . 

Padre Antônio Ilueno <]e ('qiV.argo. 
t Jusó .Nlaicuiidos Homem de 

Mello. 
Padre Camillo Passnlacqua. 
Conego José do Camargo liai 1 os . 

» Antonio Ferreira Bicudo. 
» Eugênio Dias Le i to . 
» Antonio Pailllno ponjfiraln. 

dose Wiloij i|e Cas t ro . 
J jonseuhor Joiio Soares do .\inaral. 
P a i r e Adelino Jorge Montonogro. 

a Júlio Marcondes do Araújo. 
» João Bnptista Gomes . 
» João do Souza Carvalho. 
» Porphiro do Souza Martins. 
• Jonas Nery Liou, 

,s - 3 

C A S A 

VENDE-SE uma de constru-
p ç i j o inotlerua, com líraiulejar-
djiii ao latiu. Todos Qs oóii^-
modos são espaçosas o çum 
J 4 n t j | ! i ( 3 . 

1 ' a r a v ô r e i r a l a r n a r u a 
B a i ã o d e L i m e i r a , 8 : 5 . 

10—r. 

L E I L Ã O 
(Em continuação) 

Alexandre Frate 
F A I t . V I . E I I . Ã O 

H O J E T E R Ç A - F E I R A 
13 do corrente 

/I'S ti l{'J11 AS 
A' R u a D i r e i t a , n . 2 0 

qiianiidadt .le licores e 

/ir rjrmvtr r/na»liil'idr Ir. rinlu.tt fition 
cm garrafa n„ 

barriu, 'te iltrerêan marra*. 
Grande 

'iporitivos 
Sortiinento de doces em calda, de 

Lisboa o franccznx. em intas o vidros. 
Cerveja om caixas, do diffaroí t -s 

marcas. 
i .ei te condensado e farinha lactea. 
Velas d • composição, t Jlicliy e Apoilo. 
Vassouras americanas. 
Muitas caixas con: cognac. 
Eegitimo eliampiig::o ' liijiiot. 
I ,a tas con: biscoutos, carne secei 

om fardos, e muitos outros gêneros 
que poderão ser examinados no ar 
mozem para onde foram transporta-
dos . 

A ' I t l 2 0 \ D l l i k i l W N. 

H o j e 

Terça-fn ra, 13 
9 1 91 4, tü 

0 I.I:II.OP:IIIO 

A L E X A N D R E F B A T E S 
A V I S O — T a m b é m v e n d e r -

n e - ã amanhã o I m p o r t a n t e 
e o f i - e ' l e r<-i-i-<» .-. p r o v a 
< l e 1 ' o j i o , que deixou de sor ven-
dido lio ultimo l e i l A o , por não ter 
sido lotado. 

P e ç a E s g i e e à a l 

Aguardente 
I)e canna pura, roetifleada, com '20 

graus o álcool roctifleado com 90 graus, 
está á venda na fazenda Pirapitiflguy, 
do Carlos Teixeira Ktiglcr, em Vtú . 

ÍO-1 Bit, 

HO GAFE* VIALUCTO 
IJecommonda ao qo publien egs 

pepialis-inio nafi, iorrmio o moldo no es 
tabelecimento do molhados finos de 

• t o r c e s M i l l i o m e i m & 
G u i n i i i r ã i - H 

Una Nirrtta. Canta do 
S. PAULO 

Viatlüvto 
3 0 - 1 4 

A N i M U N C I O S 

A I.UQA-SSÇ ;;m bpv.) nnijszKm, m m 
**ou sem rontraeto, íi rua Libero Ba 
daró, 1 (i (antiga S. Jesò). Tra ta -se 
na r a de S. Bento, 70. 

0—2 
\ LUGA-Slí o segundo ;'||(liir dosiluis 

' ^ p r é d i o s A rua Direito, 19B. e 1" C. 
Entrada independente, gaz, ngua o la-
trina patento . 

Informa se a m a da ljoa Vistt i 
& 1 

E t S P E C I F I C O S 
dki. nçi.Knng 

Dr. Huinphreys de Nueva York 
En tiso SO afio», Klniplrü, KOííum.s, cfUcaccfl, l>a-

rntxjH Kn venta on Ias itrlucipalcH y inns «urant!-
zudau Drognerlas y FannaciuH dei Mundo. JVro. CUltA LA 
1. Fiobre, Coiwsdon, Iull:inni"«c;) 
° Pjchf t jò t : i.viiifio^w: '..... 
8; (lAliout Lluru 6 Inaouinio 
4. Ditivi lM-u cn Nlfios y Adultos 
5. l)i«cnterhi, Cúllco billoso 
6. Cólera, ("iilera Mmiiu», Vômitos 
7. TOM, Heufrlados, Bronqultln 
8. Dolorde inuolaM, Ncurplpla 
9. Dolor iíp ÍJpliHCH .^(jUlcá Vúrtlgò.';;..',..,' 

U. »M»«ui.'âÍ!t? Wlj/, Kt)lft«niwíU'«Io 
4 (. S*UIU"CKÍ<HI tM'i IM'1'ÍOIÍOI ÓTHCazé.S 
la. I jciicorrea 6 PorlAtlos profuso» 
13. Crup, Tob roncii, ltesplraclon dlllcll 
M. Kciimn Empcloues, Krlhli>elaH 
15. ReuumtlHiito, ó Dolurt-a reuni&ticoH ... 
16. CiilonluriiH, do frio, Tt rclanaK 
17. Al morra IIIIH, Simples 6 S{injn,pntc.d 
1*. Oftalmtn.i deMUti d '.idaqlitdoti.. ' .. 
t'j. «;(tvitt-S'ov« .. .:. . .. 
a(l Tps Vovípa, 1V«s ivpii«|iuHUca .. 
VIt. ASIIMII HfMpUttolon oinJmíila,dltlcultoBa 
i». Hupurutlon de Oldoit, Sordf-ra 
23. KHrrofula, Hlucliazon y Ulcerns 
IX. Deliilidad (fcueral. dt-billilad fiHica 
25. IlidropoNia, acumulacion de líquidos 
36. niureo en el mar. Náusea, Vômitos 
f-

Pebilitlátl mo íoá uervioM debUlilad 
vitftl 

29. IjhtKiiMei] l a b o r a , Cancro 
80. Incont ineiicla de la Or ina , Uorrame 

de orinc» en la cama 
81. McuHtriiaeion dolorosa, Prurltua 
82. !Hal de Corazon. PalpHnotpri 

KPi^ t^ tU." 4<iUn>d"'«0»»VltV, 
&l. l n f l e r i a , h rioeiaelon de la Garganta 
85. Congesllou Crônica,Dolor doCabeza 

El Manual dei Dr.rTumphreys 14-1 paginas sobro Ias lnferinldados y modo do uurarlas «o da grátis, pidese a su boticário, 
HqMfirufiÉvs» M t ü i c i N t e o . , 

üor. Wílliam & John Sts., NEW YOEK. 
UM S. PAULO 

4 ^ o : i i g > s t i i ! i i s t <!<•> D r o p m 
I í - t l s u l o <(<«• 

IlUA hlHEITA—3 

MAGNÍFICO LEÍLÂO 
Superiores moveis do vinlialioa, raiz 

'te aleo, noijiioira o ipistrluoos, ternos 
estofados, cadeiras íi phiuitasia, lintlos 
ijuwlros, superiores espelhos, tapetes, 
etaiíòies de parede, aintmieirau 
e nfelim, 

Ijouvas para almoço o" jantar , /i/ie.v 
II iriam, crj/Htac.i, p.M-eell.-ilKlM, 
I n l l i o i - O H , : u - ( m < > H p t i i v i 
m e s a o l i i i l e i d a | i a r i i «•<>-
z l u l i u . 

J . A . I . K A I . 
Por ordem o conta do m i n e . 

S n r a l i l i o H e i i i h e r j ; , que se 
retira para a liuropa. v e i i i l e r s » 
e m | i i i l t l i < - o l e i l ã o 

T e r ç a - f e i r a , 1 3 d a J u n h o 
. \ ' H 13 h o i - i l H 

R u a d a C o n c o r d i a , 2 1 
(FHF.GUEZIA HO IlIlAZ) 

Os scítulntes moveis, viuiada orna-
mentavao o artigos de utilidade exis 
tentes em t-ua residciioia, 

\ S A I S I C I t 
Ternos estofados com eadeirinlias A 

phantasia e mesa ile intervailo para 
sala, jogos do cortinas bordadas com 
galeria o sanefas, lindos iiuadros, 
raagnilicos espelhos, tapetes uvelluda-
dos, cantonciras com estatuetas, quan 
tidade do enfeites e ar t igos á pliau 
tasia. 

I V o n < l o r m i t o r i o n 
Solides leitos com euchergfies e col-

chões do linlio, mesas ile cabeceira' 
superiores gilarda-vestidos, toilottes 
com guarnivOos, lavator ios , criados-
mudos, bidots, tapetes, almofadas. 

W a l a « l e j i i i i l t i r e c o x i n h » 
Superior giiarniçílo do nogueira pa-

ra lefeitoi-io, mesa elastioa, guarda 
pratas, bufTet o giundn-coniidas, cadei-
ras avulsas, louvas diversas, serviços 
para almoço, porcellanas, crystaes, co-
pos, tvilices, taças, ta l vau do metal, 
bandejas, (alheio*, peça» avulsas para 
mesa, a i l igos de utilidade o bateria 
para serviço de cozinha. 
1'IMIO <1 v e i i « l o i * - s e u o c o r -

r e i * . « I o o i . - i i - t i ' l | < ) 
TBRÇAsPKtlU, j:i IJK JUNHO 

HIA L).V C0NCC>UDIA N, 
ti) 11A ̂  

Pelo leiloeiro 
J . , 1 . I J i \ l , 

LEILÃO JUDICIAL 
DK 

T e r r e n o » o I » r e « l l o s 
NOS IJOQAKKS SEGDINT15S 

C A S A S 
I t u a I l n r f l o «l«» l o « n | » « N - -

B. SAXTO AXTOXIO, 39 
(BEXlÜA) 

BUA DE S. DOMINOOS, S. 6 
(BKXIUA) 

I l U A A M A / O M A 8 
(Csquina da rua Guarany) 

( L m ) 
R U A D A C O N S O L A Ç Ã O 

(Km FUI'stf. X AVENIDA PAULISTA) 

T E R _ R Í N O S 

B o u l e v a r d B u c h a p d 
( E m I V e i i t e »» e l m e H i - n « l « 

e x . » n r . > I I . V e r l d l a n n 
P r n d o l 

HlTA BARÃO JAQUARA 
(CAMBUCY) 

B a i r r o d e S a n t ' A n n a 
E 

llmilmento uma grando sorto do ter -
ras ora 

M.. DE ALBUQUERQUE 
ESCIUPTOItlO 

1 3 , l t n » « l o C a i - m o , 1 ? 
(TELEPHOSE, 7Vi) 

com a iva r t du morltií8imo «I r . 
. I u | z i l e I H i - e i t o < l o e o n i -
i i i e r e i o o a louuerlnionto dos syn-
dioos da maüsa fullida de J . Souza & 
Companhia, farft loiifto « e m r e -
H e r v u do preços, 

AO CORltUR DO MARTKLLO, 
do todos os bens immovçis, jiura (iagn-
lliphli, l(c i f ly l i l^ . 

1 Todos ea iiredjóa o tevronos acham-
se livrus o ileeombfttaçftdos do ônus 

NOS DIAS 
QUARTA-FiiiRA, 14 

Q U I N T A - F E I R A , l ? t 
ti 

H e x l a . | \ « l r a , 1 4 ) 

• 0 C O R R E N T E 
A SABER 
M I A 1 4 - Q u u r l n f e i r n , 

(no meio dia), se rá vendida a grando 
casa da rua Amazonas, osquinq tiu l'UA 
(iuqt'fl!iy, 

C\>sa do t-anrii oom (1 Janollas do 
fronto e portfto no lado; eonstrucçüo 
nova, bom feita o solida. 

Q u a r t a - f e i r a , \ \ d e J u n h o 
UVA BMtÃQ l',K 10t-MA' 32 

A M 1 HORAS UA TAROU 
Casa nova cara portão de ferro ao 

lado e com immcnso quintal, lopw 
muito saudnvel om quo so gasa tio iiáií» 
vista agradaYCl-, 

1 4 , Q u a r t a - f e i r a 
.1 'S r, nau AS 

( C A t l l l U C Y ) 
t ' n ( i > i ' n > n u n a i-ii<« 

HAIÍAO DK 1GUAPE 
quo divide pelo fundo com Stephano 
J. Maria ,aos lados cora Raphael YÍUQ-
razo . 

MA 15 
Q u i n t a - f e i r a 

ylo meio iliii 
IlUA Dl-: SANTO ANTONIO, US) 

Uma cí\íh C'VH um torreuo ao lado, 
toivlo de f rente a casa o te r reno lõ ni. 
e (1:1 de fundo . 

A 'K m c s i i i a s h o r a s 

(), IU \ l )K S . DO.MINC.OS, C, 
Uma pciiuo(\a ousa t om uma porta e 

jauelin, que faa fuiidoeuui a casa da rua 
Santo Antonio, ;>!). 

Ouitila-feira, de juiilio 
A ' S 1 HORAS DA T-MtUbí 

R u a « I a C o n s o l a ç ã o 
(Em frente ila Avenida Paulinta.) 

Uma casa velha com duas portas o 
duas ianeUns, t'-Hdq tio f ren te :IM m. 
è de fundo õo. 0 terreno está culti-
vado com diversos arvoredos o legu-
mes . Esta casa esta eollocada na 

I t u a <l;> ( : i | i t H o | i i c i \ i i 
0 ji isfamonto em fiento da 

AVENIDA PAUMSTA , 

gosando-so do uma vista excoilonte. 

S e x t a - f e i r a , 1(> t io c o r r e n t e 
iii to ilitt 

BOULEVARD 8UP.CHAR0 
. I m i t o i««t i i i i l i i e e t e <1»J 

e x n i o . H I ' : i . « I . 
V o i - e d l o i i o l* i - i t« l<>) 

Um excollento terreno com Kl metros 
do f rente sobro 50 de fundo, dividindo 
aos lados o fundo cora os s r s . Vietor 
Notliimmii e Muniu Hurchard. 

. l l i » M O C H . Y 
• SEXTA-FEiaA 

A ' s \ h o r a s i h i ( i i i - < l e 

SANT'ANNA 
Um grande ter reno com I 4 H 1 i i i o -

1 r o s , m a i s ou menos, de frento, ten 
do i l l e t n m quadrados, ou 
mais; divido de um lado com (ieriua-
IIO Toloono, e por outro e pelos fundos 
com tprrcnos du Francisco Ritta. 

n w s . n i i v r i ; 
nã mesma occasiíto sorA vendido o 

( i i l A N D I Í T l i l U U Í N O 
ora 

I » V H V \ A i v \ \ I : : J I \ 

Uma sorte de terras du culturas na 
fazenda do liio do Peixe, no logai de-
nominado C o i - i - e ^ o <lsi l ' n l > : i -
' ' a i i u , d intacto de Campnu Sovou 
de Paranapanenia, em coramuin com 
n u i s dois proprietários desta capital. 

T O D O S OS C O M P R A D O R E S 
O A R A N T I K A 0 C 0 M 8 1 0 N A L 

« l e <l«'/. p o r e c n l o 
SEM IIESEBVA DF. PKSSOA AI.OUMA. 

eicriptura em ã dia* 
Air 

M Vaiais k taj. 
Sacam sobro as seguintes praças : 

!

Sobre sua casa matriz 
Sobro o Cróilit Lyonnais 
Sobre Marcuard Krauss Comp. 
Sobre André Neullize & Conip. 

T A T W I I > O G Sobro o Crédll Lyonnais, 
, J " I I U I t B London Agency. 

S. Paulo, 1 de junho tle IKíKt. 

QUf.MTA I 
PELO LEILOEIRO fi_3 

M. d e A l b u q u e r q u e 

D i n h e i r o 
D i se nobre hypotbocas, no oscriptpo 

l io eommnrcial de Carvalho \ Comp 
rua da Boa-Vista n. ;t. 30—íii 

AO GAFE' VIADUGTü 
Niugtvm compro ( até sem primeiro 

pxpeí imentar o caftt - VwdiKlo, 
Armazém de m o l h a i ^ | in„ . u'a 

H < ( I S I o e M l l l i i i m e i i H & 
< > n l i i i i i r ã e s 

Ilaa Direita, Canto do Viadneto 
8.PAVLO a o - i a 

M I L L E R , GUILO & C. 
1 5 — R u a V i n t e e Q u a t r o d e M a i o — 1 5 

S A N T O S 
CAIXA DO CORREIO N. 130—ENDEREÇO TELEORAPIIICO-NAIAD 

S e c ç â o i m p o i * t u < l o i - n 

Vendem mercadorias nacionaes e extrangeiras o accei 
tam cncoinincndas de material para estradas de ferro. 

H e c e ; " i o m u i - i t l m u 
Agencia de diversas linhas de vapores, proprietários «In 

rebocadores, lancha a vapor, ponlòes, saveiros e lanchas 
pontes para descarga do navios. Alugam encerados Forno" 
coin lastro para navios. 

S e c ç ã o « I o o j i i - v õ o 

Agentes 110 Estado de S. Paulo do Corv llros & C 1; 
inited, de Londres e Cardilí. ' "" 

Fornecem carvão para navios, vendem e acceitam on 
commendas para qualquer quantidade deste combustivel 

A única quanlidade do carvão vendido é . Corv's Mor 
thyrs tbrice screneod Steam Coal ». 

S o c ç f t o d e c h i n l o i i - o 

Forram de cobre ou zinco, pintam o concertam navios 
ponlòes, saveiros o botos. Construem lanchas c saveiros. ' 

S i t i o E u r e k n 

Deposito de carvão e materiaes. Armazém para o do 
posito de inllammavies o outras mercadorias. 

Casas filiaes 
ER & C, tua l.° de Março, n. 107, Rio de Janeiro 

LER, Glllli1) & C, rua Florencio Abreu, n. 9, S. Paulo. 
Agencia om Londres e Livorpool e correspondentes em 

New-\ork, Buenos Ayres, Montevidéo e em lotlasas nrinci-
paes cidades do Brazil, 2r>—17 

lil», 

Vendo-se u m a t^n l t a lancha a vapor, construída de mo K no n u Initlater-
ra e forrada de COhre. Maehina do quádrupla expansão o de boa marcha 

Cumprimento . 
Largura . . 
K u n d o . . . . 

30 pés o 1 pollegada 
R 
H 

ou 1 U V O r p a S Í , n B O l r O R f i u ' i l l n f ' n , f ' - K' do pouco consumo do carv.lo 

lístá vistoriada pela Capitania do Por to do Rio de Janol to , prometa 
para navegar . 1 1 

a<'iia doce ' > ü m n n a " ' i a < , a ' c o l u t o l l l n ' , o m c 1111 P r ô a 0 n a l»opa o t anque paia 
Preço commodo, Pa ra infbrmapOos trata-se com 

M V Í J \ I C O L , K > X A O O M K 
RUA S. BENTO, 48 A, SOBRADO -. . . 

LOJA DA CHACARA FLORA 
E u a d a B ) a - V i s t a n . 5 3 

(Baixos doCrando Hotel Paulista) 
I l o u q u e l M e « r i n u l d a s , n a t u r a o H , l i o t u i i i e t * < l e 

I l a k i t r t 
VUXUKM-SK 8IÍ.MKNTK3, MUDAS E PLANTAS 

Encarroga-so de decorações para festas familiares, do sociedades u da 
theatro . Trabalho» modernos. Todos os t rabalhos silo executados vom a má-
xima promptidSo o nitidez, por preços modicos. 

O propr lo ta ro da F l o r a : F R i W C I S C O \ i : M I T Z 
Tclephone, n. r>t > 10— 

T H E W O R L D ' S 
B E S T 

G R I N D I N G M I L L . 

P r e m i a d o s c o m m a i s d e 7 0 p r ê m i o s d e f . c l a s s e 
Rstow ltininlinu nfi r\ il» . 1 . . . Rstes moinhos ?ao do oxtraordinarla vantagem sobro todos os do jufrol 

systemas, e ospecialincnto para o uso de lavradores, para o preparo ue fubá. 
hflo mais baratos, e movem mais depressa, necessitando de muito menor 

força motriz do que os moinhos de pedras, além do outras mul tas vantagens 
trabalhado™'110 " P ° ' " 0 r o n t r e 8 U 0 3 . s o r a ao cuidado do qualquer 

h o r a " " ' l 0 d l V C r 8 0 s t a l u a D h o s . P^a moer «le 5 á 30 a lqueires de tuli.1 po 

A G E N T E S 
WILLIAMS & BROAD 

A ( ; N \ t ; i , \ C O M H G R C I A I . 

5 0 - - R U A D O C O M M E R C I O — 5 0 
2 5 - 1 5 

COGNAC VIEUX CHÊNE 
F ^ i J ^ - e C h a m p a g n e 

B O R D E A U X 
Únicos importadores 

J o s é d e G a r g a l h o & C o m p . 

S. PAULO 
45 - U 



THEATRO S. JOSÉ' 

Tournée Judie et sa troupe 
\«> <lin I '* <I<> F O I W I I L F IIM*SR D E jiinln» rli«-<jui-Á 

,.s1ii «•ii|»i'i>l ••ompi.iiliii . <l<> 

OPERETAS, VAUDEVILLES E COMÉDIAS R u a 1 5 c i e N o v e m b r o , 

í ç f a n d c e m p o r i o d e f a z e n d a s , i i n p c l l i d o p o r m o -
| t i v o d e f o r ç a m a i o r , e n t r o u < » m u m a f r a n c a LIQUIDAÇÃO FORÇADA, v e n -
d e n d o q u a s i í o d o o s e u c o l o s s a l s o r ü m c i i i o p e l o c u s t o o m u i -
t o s a r t i g o s s e m r e s e r v a d e p r e ç o . 

Hftü 

C O 

< 
c o < 
O C . . . 

A t'.on»pnnliin «ti>rs'« IO iiiMeas rcpi-os^iiliM-õfs 
,.!)Il1 í , s |"'Í>»«*"1M*«*S pOÇOS (Io l'l'|K>l'lOl Í«> (l<> 

m e " W ~a ® 

] V E 

i estreii cri louar quinta-feira, 15 do corrente 

NENHUMA, PEÇA SERA EEPETIDA 

N. B . — E , como nâo s s t ra ta ds ura falso pretexto u n i c a m e n t e para at trahir a fregues ia , con-
v é m notar que o mot ivo des ta l i q i i i d i ç s i o f o r ç a d a é de facto a t e r m i n a ç ã o de negoc io . 

N ã o sc podem dar a m o s t r a s para fóra, porque se torna i s so imposs íve l p e l a af f lueneia de trabalho . 
ia.», 5." o Milib.) :U|—D 

Elenco artíst ico 
m^z-cWA' ® M A i a ^ t a - o l a - o s i s i i i r s s i E k 

DAMAS 
Maclame A. JUDIG 

Léo d e M i n 
Jenny llose, Gabrielle Dermctle, Théo Lcon. llemond, 

AntoinoUc Delor, Mcssida, Andromède, Mclainc-Kosler, \licu 
Aulin. Chambly. 

HOMENS 
A n d Pé S i m o n 

Eu"ònc Chambly, Itaphael Adam, Jules Cuerchcl. Emilo 
Meref, Leou Siegel, Charles Mercks, 1," Itegenle Itosenleel, 
M a e s t r o substituto, (1. Sandrc, Ponto, M. 1'revost. 

10 Damas Coristas, Machinisla, Aderecislas, (iuarda 
roupa, etc. 

R E P E R T O R I O 
La í e m m e d e N a r c i s s e , o p e r e t a e m 3 a c t o s 
M a m ' z e l l e G r e n o m » » » 
Le B r i f l a n t A o t i i l l e , V a u d e v i l l e e m 3 a c t o s 
La C i g a i a 
M a m z e l l e G o d i c h e 
Coquin do P r i n t e m p s 
Lili 
La N o c e a N i n i 
Le c o i 
La f e m m e á P a p a 
k R o u s s o t t e 
N i n i c h e 
M a m ' z e l l e N i t o u c í i e 
Le P a r f u m 

O 
. > 

c o 
> 

ÚNICA CASA NESTE GENERO 
F E R R E T E & C . 

lero quo a iioí-.1 <M>a t<.in ..mpro paramento > feitos de toilns m cCre» 

A L ' / A j 
AUiiá d. liulio IIi 

. «IIaro.", i itarf -i - ;> 1 !»«id id.is. ditas ximpliH, t<Miliu.s de todos os tumaulioi curporao. s iû iiíiiIk/s. amUtoi», inanusturgios, otc., etc. 
J í - C O L Í I S T S ^ 

k»f»iw'rtt* ro'1'"'"'s <• • .'""i>t"- imiloa» miirvai, MM 

Fazendas para arm.irôo.í «!•* «-uri-ja u ffrojja.- franjas do s.-da .-do lã «I - telas • etc., «*tr. 
• iii ii.i- di' iodas as côre-', lliaoi.is, voMuft 
larguras, ditas d • praia, ditas de ouro tino 

faiuitllbus d -
•i <• tamanho 

•C A Ifí U *!' IIL Jrl.-0'J> 
lui') j'.ira Ip .rdar :il. i.i , lair-juiitas o ourdõo-% «Mrellna de todas as 

wu-oz ^aha awj-QZ 
Tom • 

oliji'1'toí s,i >,. . ,,i,inini «:n 
Os liHáiiif*: MMiir* siip-rioii-s <!•• f.idt-
r.Ot>, rondris <!.• al»-..dá.< d.-ioda> â  lai^ 

|'.u:i anj . .!•• pr.i.-i.-:;o. q».. ha do lUftls [ilido; 03 l»em assim tomo todoá os preparo» ooféitea para " v''MiiiIm;. r.-.i.laó de' liniio fino, linhos lluos o gros-

)) 

)) 

)) 4 5 
3 » 

TELEPHONE 399 
f a s i e p f f i a l de j r c « p m s a l ' i n r n t : r i o s l o qnc ha de inais íiüft, jn»r prpç s som c N i i i c í c i i c i a 

Vinhos garanlidos, |iiirt»s de uva, imporlrdos direotamenlo das mais acreditadas adidas eiiropèas, como sejam: 
' • o r l o , ^!jà<l<'I|-ji, <:<ill:ir<-n, I i^ui-li ;i, \ I i i i l i o , Ikoui-o , \ n i ' » / „ ltoi'<I<-:iux, i>|<>., «•!«-. 

l i c o r e s , c o g n a c s , c h a m p a g n e s , c o n s e r v a s a l i m e n t í c i a s e queijos de t o d a s a s qua l idades 

B i s c o u t o s e b o l a c l i n s — H u n t l e y P a l m e r s 
#7 

Fructas frescas, sscoas e em o lc la — grande deposito 
Supi-!'»)!' !>><<•;,I!i:'III <• insii-t í i i -ükoh <I:I \<IV:I /f .üliimlli) 

— S a n í i w i G B i e s d e f i a a w í S b r e g s a S a r í à o a ç | ^ e ã J o 
C E R V E J A S N ACIONA ES E E X T R A N G E I R A S DE T O D A S AS MARCAS 

I I Ü K i i P 

i 

D 
O 

d" seda moias lo - - Ia d,- 1., ouro e a prata, d« lodo: "«'tira bondado a ouro, o 
1 V E Í A l f í i i 

- ra \ ii ^eiifi, tllij.-, bordado» ii 

B.i-J<10<'la« .1.• n,-Ml [ir.iio.iil 1 : !„,!.. ... l unanhos. <ih,an< ca«toaiant rellcarío», amt.iil:,- tburfbul',* .'nU; IIIiiih.i». v. tiâ p .Ma. ilt* |,r.ita ptira liila. il. 
alici-s rirOH e «im|,lüs> 

|,nrtl •ailtOH-nlObft, ttanvallM i»ara hos* 
Inuaudadt,^, 

ajrrada*. liai-
lad". 

lar-, ,liU.. ilt- pr.ila n,a,|,,iri| ,.,.- v ,.ara palli. iniir. ,. 
I»|lllnm para ,, s r a ra ,. ,,IM< |.a,-., i., | u a • irmamlad..» 

!,'".' ''I'1''"'" f„rww para «mar lio»,In» o parti. 

g ^ s & ^ i s í r s ^ t í ..'rtTr^zá*? 
M A i i T t r j 

«!»» pi-, i,i.ioa« 1.11 -I pi 1 , *l,. i',i- ,.. |,.„ . .. i OJ I* rautinü t« 4a ear. 
i", 1 rj:i.j p.lra „> -< ,- . .l-un,..-. mi.-- r. • r i rimple» ,i„ |.,la. a, uovaa avul- l» 

">->• " p>totk 1'ira ,n „p. i.,la* „ ••«.%»»,•«.„ dil„» ,1» 
rfqui^ni 

' M A £ Í L/A'£!J JLJE: M ^ ^ J A 
ditos com cap.i- de vtdludo. ORICÍOR do Ri: ,,-, manuac- para v.\ir•• \ c »m capas <| • ma ir irmana Kat.u.-m laton .• porfi«-u« í t- sin:t..s i.\ iv.icio,,.* para meninas senhora», '«'" •;',"(aino- '!•' :II-'i.-,OIUII por .<»»;.•. - wt,t.o .. .ras para ?a ->-ul oiie tamh.on nAo menciouamos oa titulo» de cada uuia; ;• - para nrssa- tapoto.-j sup«TÍores para ô -rejas. 

IÍ MAGJÜjMÜ 
...... 7"!!!r!" *'rni'" -r:ul1" I11-1'1''111 1 011,.• as de mal ira. dita,d.- cartão, pirero, ditas do 

• i • ' ii-r -..i » ••!.»« d- -pi »l«pi'-.- <.»»;•• ou i-u î -as para as 
ani s.rti.ij- !• • -1. ^ , .1 i »•.- 01. - iiiloM um ro. 

' "" ' 1,111 ,:r' i!,v ' ' 1 ••-• »'•• •"!»•«* <l" vidr«», 

Tamhwm n >s eii?virrez t'ti >s d priiifipa"? faíiri.-.i- •!» K-ir v.-.r II, ... . .ramp .. •.„, :.lliu.. ,|. . . j 
Rosários d-- madeira d i .s d tod jf os tamanhos. 

c o m e d i a » » 
3SM LfM A - C - J ' 0 

Cançonetas de Mme. JUDIC 
Tendo terminado o prazo de espera para os senhores 

assignanto da temporada Ivrira do anuo passado A<;il\-SH 
FHANCAMENTE AHKKTA l .MA ASSHiNATI !(.\ l»AII.\ AS 

R u a d a C a i x a d ' Á g u a , I A e 

I m p o r t a ç ã o , c o m m i s s ã o e c o n s i g n a ç ã o 
<2l*SIII>1<* llll|IIIHÍI» <l<» villllOM lir^l'11 t H l i p u c l o r o í (' llllOH, lll"lll(>rCH Kl IV 

Existência permanente de farinhas de lri.ro e man lin i—j/ran le s.irlim • i'o—Assacar, arroz., inilM. I ircli, ih ií.i, " 
sabão e velas da afamada lloaip.inhia l.nz Sieiriei ilo iiio de Juneiro 

B A H R O S A F I L H O & O S O R i O 
S Á " i P A U n - o 

m e x m s ? L E M S A N T O S — P i n a Í Ü e n e r a l G a m a r a , 1 0 3 O 

m, •! i. !•. 
Di. k.'l .11,..- p,H|U,.„, í || . p 

liranil,. -.ri ruça,.. ,t-
•iuura.l., p.ira . ,„,: II... 
para r, I» I*. Ma.,1., 

riranrto . ri m • 
| ri," .1 I ,|. ,u I li pr 

' . • •! • . I • J ,-p • •! !•.- ,1 ,i.l< 

•eu 'jcirxxr 3 
•C QlFiO A Z 

i • t -t. I-,. t , .litas . i,i •.,: 

,1 • i.l . p,-n,|K ,l„ 

'l i .1" iii..;.ii ilit,, - .1,, • -1 marfim lln« . i.rn lin-

i. 'I I... íf- m.lal 
inlM., bandeira» 

I r l S ^ P i L S íD-Oíl lEíi i 
• 1 • i" ' •• • l'a»«. dito 
•I - \ . . . Iam., .li • pii. .:,ul,-

o r '' ' ' 
J. ^ . , I l .i- f ,n» rrui-ItlXA», ' iii... puro ,li, 

c/uai. 
| , . l i a ro. 

fj UA-UIIOZ 
••' "•»•''•> '''«i m 'n • oi:. -'ii laiiipalt- Ia-iinai ina< \idr<iS(|i> cores 

• '"-'••'I. a».. !•..'!»..• p.ira aliaria ,»,. -,„|,,, .. , lamantHis: r..'»lf>os do ro-

A H ^ J G Í - C J P A l t A M l L r í A H S o rc>. tmrdadas a ou. >. num 'r.K-Oci t 
'i.uida<. d.vi» . •/.•»!•'• • • ' .rdiV- i\: i-
ro o i-ondui-toi es» de IJ ooI-, drayonav 

RUA UHOGUAYAKA. N. 23 

1 0 Ú N I C A S R E C I T A S 
Cdlll ;m |)i' i i ici | i:ics |»:m-IIS «I:» ••«•|><'Horío ilc 

M m e . J U D I G 

\ ' n b i l l m l o r l n <l<» l l i p n l r o S . . l o m i <' 110 o w r l -
p l o r l o , n o L i i r g o <lo IkoHiii'lo. 

CAIXA 

C J £ v J D 1 1 1 i J r " <•-• O O * - a •: 
B ^ g / t ^ ^ ^ A 7' serie da ãH* loteria deste imjiorlantissim.< :;.' 

| | | i p i a n o será extrahida, inf:illi\elmenli! 
J y J J k S a b h s u l o , 1 7 ( i c j n n h o 
«a W Oi:i> rfiTii-i.i-. • li'icojuoo i1 

C .iii Hn'i r... rwvli.-iii-^p -j 1-,.,-11111 |uir iuiiMp, i 
Para informae/ies e pagamentos dos preaiins das loterias exlraliidas, IUÍA DE S. HE.\l'u, :tl (e.si:ri|itorin) 

XA POM VI, \ K," KNDKNKUOTKI.I-.iaiAClür.O 
s i o P A a- i , ̂  

. r : r : ; -v . r . 

'"» -I- tod:unaofl-
1m • liotic'- (cid i-. l .üii", tlrtdore.4, 
— Ka> D.mic-!.- para i-trnda •!»• fer-

11 ; pia!a fina o entreflna, 
•paia alni"t t'i:- • quildrus. Imrlas i|« í" a- iii - ina-. ditas de .-eda <l« 
a- ti- cor.••• para n.li-lias, l epostcdru-e 

I.PIIA : 

PREÇOS MUITO F .A3QAVEIS 
a . i . i i > \ i ' i , a In i 

~ C O M M I S S Õ E S 

Preços para 10 recitas 
G n m n f o t o » «Io I.» «' S.» o n l o n i . , . « 0 0 , 5 0 0 0 

N " J|.A " . S B O - J O O O 
" V." S Í w w a 

CndoIruM «IIIIIHM-I»«|3»M . . . . . . . ' .Vt . . , ! ! ! 
<«alni-liiM «vtilHíiH - . 

A EXCURSÃO JUDIC foi contraclada pelo emprezaiio 
SR. L. DUCCI. 

P a u l o e S a n t o s 
CA.MH10—DEPOSITOS K DESCONTOS—CONTAS COIt-

ISENTES DE MOVIMENTO A PIIASO 11X0 
SACAM sohre todas as praças da 

AII<MII:>IIII:I, Arjs iMi l I IM, AN^tr l í i , 

Companhia logyana 

As RECITAS nesta capital são realisadas por accordo i -V* V '.^Vf-iA'5 V . \ " V " i '-"Vi1-* * * 
30 referido senhor e a EMPItEZA TIIEATKAL DO MIASIL. 

ÍVori ioci i , B*<»i-I ii^:>I. B t o m a i i i n . ! tu.HÍ:i , W<««-- ' 1"> — 
— — — vi l l , HllOl-la, SllisHII, l'ui-<|uIil,'í'llUÍM, IJl-IIKIIIiy, Clll- a z a 

C O M P A N H I A 
M e l h o r a m e n t o s de S ã o P a u l o 

entre 

\ 

4:ilAM.\!».\ i(i: CAPITAS 
r ultima entrada 

l)n orili;m IUI directoria du Companliin, cuil. ; i i o- . r - . a :iisl'is ÍI 
roaliárironi no esoriptorio coníntl ,i.i Conipauliia, cm Cairpiiriv. '' c-m 
S. Paulo, do 1 a :íO do junlio, a o ultima entrada di- eapit;'!, na razão 
do AN "á ou |I>J:KIII por accílo. das B"ÇÍ)P8 ninittidas cm virtudo da delibera-
rão da ansomblía poral de i l do alnil dn | s » l . 

Eseriptorio Central da Co:npanliia, Campinas, 31) do maio ,1c 1S'J:J. 
O societário, 

Autoi-iu Alijriü Franco. 

C o i i s Í £ ' n n e f i < > D e s p a c h o 

C O S T A & M A C H A D O 
r :-4«-i-l(>J orio : — ' R u a 2õ do .Março n. (13 

Endcieço tclcgiapliiro—TACHADO Caixa do correio d rjj 
S A ^ r i f - D S 

fJQ ')•? 

A i , f a x í ) I : G X ^^^^ 
M a c e d o 

Vendem fazendas por atacado e a varejo. 
1><>H[IÍICIIÍIIII II.-I A l l i i i u l c c n (LE K I I I I I O H 

— S u a 15 d e N o v e m b r o n. SO — 
- C A I X A I > O c o i u t i a o a ! H > ! _ S A I ^ T O S 
no—2ü 

Papel cie Caye iras 
deposito na rua Benjamin Constant, 1 A 

Esci iptorio: rua Direita, 6 - sobrado 
X o l e p l i o n o íi- « a o 

PAPEL em baías para embrulho 
cartão de diversas crtres e qualidades 
para impressíio e para escripta 

Os papeis da nossa fabrica se recooiiflendain pelas suas qualidades e preço; 
lató o fim do atino) 

ilii o .Snpi io . 
Correspondentes no 

R i o de J a n e i r o , B a h i a , P e r n a m b u c o e 
em todas as princip ies villas e cidades do 

E S T A D O D E S. P A U L O 
A G E N T E S 

D a s c o m p a n h i a s d e N a v e g a ç ã o 

T H 3 A T R O S . JOSE ! POLYTHEAMA NACíONAL 
Grande cumpanliia italiana de operas,opor.s-corcas op3netas e magicas, da! E m p j - e z a U . e a t r a ! de J . f . A Z c a r v a l h o 

Ç J J J ^ J J Ç J Q J J R Q I Y J A COMPANHIA DO RKCUEiO DKAMATICO DO 1(10 DLI JANKIRO 

Dirigida po.lo attl.-sta 

ioro o 
ii-ii 

EAPHAEL TOMBA 
—Navig^ione H O J E rra-í*'!!*.», !."»(!('jmili» H O J E 

(8) ITerc.soxt. i lom. 

COMPANHIA 
Melhoramentos de S. Paulo 

Preoarados de Orlando Rangel « « j r ^ K s o b r a d o 

U s ^ l a ^ - r - T I s ; • i i L â l l l l l i 
" V i r i t L O d e K o l a - B â h ; Cayciras, 2áden ia iod«)H«: i : ( ^ M B K ^ m & U i t â È z á ) d È Í è i « à 

' ' Depois do2.°aeto a on liestr i,'|iin s"r.i para iss taugmen- | 

HOJE ti:III;\-IEI!I\ HOJE Í-&3" SS^SÍ-C^A-C-ÍJIL-O 
DESPEDIDA DA C O M P A N H I A 

Festa artística em beneficio do maestro 011 ESTES \ primeira representação da esplendida comedia em \ 
I.AMIIIASE. actos. original do festejadissinio escriptor porluguezCEHVA-
U i i i n i o o s p i - c i i k - h I o ! u i i i i i i o mt|n>i'inriii<>! SIO EOHATO, que' tanto snccesso lem liiln nos tliealros de 

Com a esplendida opera cm í actos de S. CAMMAIt.VNO. Lisboa, e ultimamente no Iiio, representada pela companhia 
musicado notável maestro C, DD.MZETTI do artista DIAS ItltACA, intitulada 

CHOCOLATE DE COtA-BAH 
VI!VIk'<» I>K B A B A M O I O D A D O 

Vinho de R a b o com iodureto de cálcio e fo lhas de n o j e i r a 
VINHO LECiUAND (tonico reconstituinte) 

XAROPE F E R R U G I N O S O B R O M U R E T A D O 
X a r o p e d e e r g o t i n i n a , e t c . , e t c . 

Í»EM)SITO GERAL no Iiio ilo Janeiro,Á r u a «Ia A j u d a n. 18. 
f i n s , Pau lo , á r u a Dire i ta n. 1. Companhia l aul is la 
Impor tadora do Droga». 

Vcude-sc em todas as p h a r m a c i a s e d r o g t r i a s . a l t . 80—30 

O engenheiro representante, 
F r a n c l * c o I" . I I S U I I O H . 

ITSEC.OS : 

AÍIUAS wmm DE ciiuiiiii' F, mm 
U K I C O n n r o w r r o ^ . i 

P h a r m a c i a N o r n v I 
f / i . B ô - E s I S s o &t 

RUA 15 DE NOVEMBRO, 5 0 
2ó -15 

lada por alguns distinclos professores, que em homenagem ; c n m m - o K - ^ 
ao niaeslro i.A.MitIASE ol)sequiosamenle se prestam, tocará a, <a»«ioir»«» «!«• 
(.1! \NDE SYMI'11 >M \ da opera ül IIJIEilME TECE do celebre fin'lBPln, " 
maestro MEM.IM, | 

Depois do acl > o sr. Ti si cnnlar', a r manza—l'IO-
ItEI.Ei.N í > I — in liica do m ostro i'i sli, acompanhada 
ao piano pelo benefiei ido. 

i ( i spec laculoss f ío Intransferíveis, ainda que chova. 
Depois do esnectacnlo lia bonds para todas as tinhas. 

' í s í m i o o 
4MMH» 
IS«»«»4» 

Depois tio rspectaculo haverá bonds das ruas Formosa, 
S. Joloe largo do llosari ), para todos os pontos da cidade. 

Espectaculos intransferíveis todas as noites. 
O representante da Emprcza—Actor PESTAN V. 

• mmiítm 

f 
'1 
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m 
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S A B O X K T E 

R I F G E R 
P H E N I C O G L Y C E R I N A D O 

MARAVILHOSA DESCOBERTA 
A l » P H O V A l » . V 

Pela I n s p e c t o r i a Geral d e Hygiene 
Esle saboiicL\ que represeula o maior esforço 

dasciencia , ,-j :i leito grande revolução pela accei -
tação qu j ooebeu em Iodas as partes do mundo 
em .o ;i iido usado, ü considerável numero 
de , j??oa , que delle tem usa lo conli im i a s u -

.. .perioridadj desta combinação scientiüca, eollo-
cando-.» entro os primeiros dos s ibonetes inedici-
n a e s a l ; boje descobertos pela s;iencia mnlerua, 
pois faz desapparecer cm poucos dias as 
Xl:>m*lii>M ii<» r o s t o , 

•2MI>ÍIIIIUN, 
P a i m o » , 

S u r d a s , 
E i n p l g e n g , 

D n r l h r o s , 
U u s p n , 

E r u p f õ o » c u t u n p n f t i 
deixando a pelle agradavelmente fresca e lisa, 
dando-lhe especial belleza. 

Para o banho è o melhor sabonete alô hoje 
conhecido: não só torna a pelle macia e avel lu-
dada, fazendo-a espargir o mais fragranle aroma, 
como è um seguro preservativo de todas as m o -
léstias epidemicas e contagiosas, e m vista da 
acção beneíica do ácido phenico que entra c m sua 
composição. 

Este sabonete, que é considerado hoje orna-
mento indispensável de todas as loiletles, dá á 
cul is attractivos e encantos, fazendo desapparecer 
todas as desformidades de que é susceptível a 
pelle. Innumeros altestados de pessoas insuspei-
tas e de abalisados clínicos atUnnam sua eflicacia. 

Para evilar falsificações, exigir no rotulo e x -
terno em tinta vermelha a Urina dos agonies CAR-
VALHO FILHO & COMI'. 

I M t i : i ; O S : (luzia, ir;ç ; cnixn ilc tres, 4$ : mil, 1Í500. 
n E P O K i T O aesi H. i v v n . o 

DE DROGAS 

ARMAZÉM DE MOLHADOS 
Barão de lta\ioliningA VA 

O U O i ^ i i ^ i O aJÀIa 
— • — — — M — q ^ C 

C J . JL i l O L í i J 

Npsto novo cstnbeledmonto eneon-
tm- to um variado soit imento do go 
noros naclonaes o oxtrungoiros, a pio-
vcn som competoncia. 

liceomiiumia-so á froguezia um os 
p >i':nl vinho du mosa recebido uiro 
etamento. 

P. A. Malhado. 
15 A LLUA ITAKÃO DE ITAPKT1NINJA 16 A 

MORRO 1)0 CHA' 
1 0 - 5 (ult ) 

A O N O R T E A M E R I C A 
O abaixo assiguado m u -

duu o seu estabelecimento de 
ferragens do largo do llosario, 
-1, para a rua de S. Bento, 
87, onde aguarda as ordens 
dos seus amigos e freguezes 

S. Paulo, á de Junho de 
181)3. 10—8 

Adelino Ferreira Cândido. 

Moléstias dos Pulmões e do Estomago 
Febres e moléstias de creanças 

CI i i i i< - : « « I o 

DR. ALENCASTRE REIS 
Consultorio: Iíua do S. Bento, 3J, so-

brado. Consultas do 1 hora As tf. 
Iiesidencia : Largo dos Uuayanazos, 2 

Hii'J'2 

A V I S O 
Uma senhora extrangolra, recento-

inonto chegada a esto paiz, offoroce 
aos srs. drs. seus serviços, para cu-
rar á vista, a toda prova, inflamma-
(,'õos, granulavOos, inam lias o todas as 
qualidados de doene» da vista, menos 
a gotta serena. Pôde ser procurada, a 
qualquer hora, ú ruaBciijamlii do Oli-
veira u. 7ti. d — t 

l ia mim r i j o— S i i i lnuwr ikn n l s -
elie Oai i ip ísul i i í í ía l ic ls - l ie -

Kcl lsclmfl 

S. PAULO AGENTUR . 

O VAPOR 

HA10IS 

Âos srs. capital istas 

Capitão 11. E. Kier, sniiirA a 11 do 
Junho. 

PARA : 
RIO 

BAHIA 
LISBOA E 

HAMBURGO 

O VAPOR 

COMPANHIA PAULISTA IM.DIM 
R u a D i r e i t a , 

Capitão II. Langerhannz, saliirà a 
'-•1 de junho. 

A V I S O 
Ha sompre|bons ncgocios pa ia cm- T o ( 1 ( ) S ^ l p s , o v a m | i a s s a . 

prego do seus oapitars, no cscrlptono , r o g ^ m , . w ,,„s A ^ r c s , Ma-
commcmnl do Carvalho A Comp., rua jj ^ p t ( , 
da Boa-Vista li. 3. ••0--J1 | oVprev'os de pa.-sagoiis do 3 .» clas-

se para Lisboa, incluindo vinho de 
mosa, rs . I20Í00D. 

Acccitam-so outra vez passngoiros 
do 3» classe para embarcar eiu San-
tos. 

Para passagens trata-so com 
.1. I I . A C I I 

18 — RUA DE S. BENTO—18 
s. i'At.'í.o 12 -8 MALA REAL PORTÜGÜEZA 

100—17 

C a p o r a l R e p u b l i c a n o 
EM PACQTINHOS de 50 grammas 

M a n u f a c t i r a e s p e o a í de F R A N C I S C O AZEVEDO 
P O R T O A L E G R E 

Ohama-so a attençilo dos s r s . funiantes o varejistas para o 
< " u p o i * i i i l t « ? | » n i » j ; « - j ü i i o , que ó hoje o mais procurado 

•por sor p u r o , I V Í I C Í I , MMSIVO e não conter nicotina. 
ü fabricante deste lutuu distribuo cm diversos pacotes !><»-

n i i H , que (13o direito a um prêmio do Ü M U I S o u pacotes. 

"CJiiicos depositários no Estado de S, Paulo 

—RIM !.'> (li1 \ov wbr« ~7ií) 
(alt.) 3 0 - 2 7 

S A N T O S 

mm üiisTAiüi \m 
\ CENTRO DE SAO PAULO 

1 — LARGO DA SÉ—1 
Continua a rccommendar-se pela modicidade dos pre-

ços, asseio inalleravel mantido em sua cozinha e pela «piali-
clade dos generos que serve a seus freguezes. 

Convida-se o respeitável publico paulista a visilal-o, se -
guro de i|ue ficará satisfeito. 

C o m p l e t o s o r t i m e n t o de v i n h o s í i n o s 
VINHOS V I R G E N S A 1$ E 1 $ 5 0 0 A G A R R A F A 

A l m o g o , J a m t m * o e n i a s« <|u:il<|iici- l ioi-st 

Recebem-se pensionistas, preço 6 0 S 
O IMIOPRIKTARIO, 

F r a n c i s c o M a r u l l . 
0—4 

U PAQUETE 

esperado brevemente em Santos cm 
via^oni extraordinaria, saliirá, depois 
du indispensável demora para 

- V i i l i « ' i - | i i ; i 

com escalas pelo 

I t . l l l i l t 
I C i o t l c . l i t n o i r o 

C e r i i a i n l i i i c » 
o I J Í M I I O : I 

O PAQUETE 

Loanda 
saliiu de Lisbfla a 3 do corrento c 
doveríi clicgar a Santos até 22. 

Pa ra cargas o mais informações com 
os agentes cm 

Gardner Ramos & Comp. 
RUA 21 DE MAIO, 20 

S o c i é t é G J n é f j J e de Ti*uns; c r í s Mavi -
t i i n t s á v a p e u r de h s ille 

O c o n f o r t á v e l v a p o r 

B O U R G O G N E 

Esperado em S s í i i t o ^ J n o dia 12 
do junho, sahirá no dia l s do mesiuo 
niez daqucllu porto para 
M a r H e l l i a 

( i c u o v ; i <> 

Preços de pasíOgcns de terceira 
c lasse: 
I*<il-:t M : i r s e l ! l : i [ O O i 
i \ t ú l l : i i ' c o ! o i i i i á 3v'» S 

Os agentes 

KARL VÂLÂIS â COMP. 
Rua José Bonifácio, 2 ô - - S . I V i t i l o . 
Rua 15 do Novombro, 17— S a n t o H . 

Pós de dol arini e feiro, do Peckolt 
Aiiprovndo prlii junta de hygiene 

O verdadeiro espocillco da opilaçao 
o anemia, o melhor dos touicos o 
anthelmlnitieo. 

Além da sua vantagom e efíleacia 
já lia muito reconhecida pelos s rs . 
médicos na opilaçfto, cliama-se-lhes a 
attenvflo para o seu effolto tonico ro-
coiistitulnto, na doso slmplosmouto de 
5 contigraiumos em cápsulas, toma-
das apenas uma cm cada refciçilo. 

Pós, cápsulas, pílulas, xaropo a v i -
nho vendom-so na drogaria Peckolt, 
Quitanda, 15». Rio de Janeiro. 

1 5 - 3 (alt.) 

« B s c o x r o s 

Descontam-se letras, no escriptorio 
coinmoreiai do Carvalho & Comp., rua 
da Boa Vista n. 3. 30—24 

L i v e q u i l , Braz i l & Rivcr P l a t o 
S í e a o i e / s 

O PAQUETE 

é esperado em Santos até o dia 11 do 
corrente, e sahirá depois da indispen-
sável demora para 

X H W - V O « I i 

tocando no Rio do Janeiro. 
Esto paqueto é illuminado a luz ele-

ctriea e tom magnitlcas accomnioda-
ções para passageiros de l . a e 3." 
classe. 

P a r a passagens e mais informações 
com 

F. S. Harapshire i Coaip. 
S . V S I T O S 

L A V E L O C E 
N A V I G A Z I O N E I T A L I â N A 

O VAPOR 

r o n i E i i o n d a n l e [{OMIIMCO 
Sahirá do Santos 110 dia i.~> de junho c do Ilio de Janeiro 110 dia 27 do 

mesmo mcz, para 
r . C \ O V \ 1: X A P O M 3 8 

Todos os vapores desta companhia sáo illumlnados a luz clectrica e 
fazem as viagens mais lapidas o regalares. 

No preço das passagens está incluído o vinho de mosa. 
Para passagens o mais informações, t ra ta-se em S. Paulo com 

JOÃO BRICCOLA, GATTI & COM!» 
RUA DO nOSARIO N. 1 A 

Em Santos com 

A . F i o r i t a & C o m p . 
UVA DE SANTO AN TONTO, 48 

LA L1GURE BRASILIANA 
N A V I G A Z I O N E I T A L I A N A 

O VAPOR 

(^o i i i i i i s t iHlmito <>. / . i l i o 
Sahirá do S.intos 110 dia 30 do junho e do Rio do Janeiio no dia 2 do 

julho, para 
« E X « V : l K 

Para passagens e m a i s informações, trata-se em S, Pauio com 

JOÁ!) BRICCOLA, GATTI ã COMP. 
RUA DO ROSÁRIO, N. I A 

Em Santos com 

A . í r i o r i l a & C o m p . 
JtUA DE SANTO ANTONIO, 48 

T. TABELLIÃO 
' O M I . ESTEVAM IJEXO B o u n i t o t i r . c o m -

munica aos seas amigos o clientes o ao 
publico quo, nesta dala, transforo o 
seu cartório da rua Marechal Deodoro 
11. 12, sobrado, para a mesma rua, 
11. 1, 110 pavimento torreo da Sé Ca-
thodral, local onde funccioiiai am as ty-
pographlas da União Catholica o da 
Opinião Nacional. 

Alli será encontrado todos 03 dias 
úteis, das novo da manha é s cinco da 
tarde, para todos os misteres do sua 
profissão. 

S. Paulo, 22 de abril do 1893. 
3 0 - 2 5 

A t t e n ç à o 
Casas, terrenos, fazendas o títulos, 

compram-se por conta do terceiros o 
vendem-se 110 escriptorio commorcial 
do Carvalho & Comp., rua da Boa. 
Vista 113. 3 0 - 2 2 jg 

ASSEMBLÉAS GERAES 

Estão convocadas assemblóas geraes : 
l)o Banco Constructoro Auxiliar do 

Ribolillo Preto, para o dia 24. ' • 

l i c o o l l i i n i o i i t » d e n o l a s 
O Ministério da Fazenda dirigiu,com 

data de 19 (lo abril do 1893, a so-
gainto circular : 

«Determino nos srs. delegados fls-
raes do Thesouro Federal o inspecto 
ics das alfândegas nos diversos Está-
los da líepublicaquo,independentemente 

.Io nnminuio para o recolhimento das 
uot; s do I00$U00 da 0.» o das do 
20HSU00 da 7." estampa, sejam cilas 
recebidas nessas ícpartiçfies a troco 
dc outras dos valores du 500 até 10$, 
o bem assim quo remetiam á caixa 
do amortisaçtto, afim de serem per-
nmtadas por notas do pequenos va-
lores, as de 20Í000 da 7.» estampa o 
as de 50ÍÜOO a 6UOÍOOO do qualquer 
estampa, mesmo quo não so achem 
inutilisadas, como era praticado pelas 
oxtinetas thcsourarlas do fazenda*. 

PAUTA 
Pauta semanal da Alfândega e Ro-

cobcdoria de Rendas, do 10 a 15 do 
j u n h o : 
Café bom J $:100 kilo 
Café escolha $7u0 » 

CAMBIO 
S. Paulo, 13 do junho do 1893 

As faxas afllxadashoutcni pelos ban-
cos foram as seguintes: 

l . o i l l l o t l Sti l l l l i 
a 90 d . á vista 

Londres 10 3 1 1(1 1 2 
Paris 8S8 9Ò9 
Hamburgo 1.091! 1.122 
Itália - - 912 
Lisboa o P o r t o . . -115 
New-York 4.710 

C o i l l U l c i v l o 4* S ,111:i-1 i-i:< 
10 5/8 

890 
1.195 

112 
892 

10 3 8 
024 

1.188 
920 

4.730 

10 1,2 
910 

1.124 
005 
915 
410 
444 
895 

Londres 10 7 8 
Paris K77 
Hamburgo I.1 83 
Portugal 
Itália 

I t r i t t a l i IJ:>nU 
Londres lOó/S 
Paris 899 
Hamburgo 1.110 
Italia...' — 
New York — 

C r o N l a & «2.» 
Londres 10 3, 4 
Paris 
Hamburgo 
Italia (saques). . 

(va les ) . . . 
Lisboa o Por to . 
Portugal 
Hespaulia 

Os estabelecimentos sacadoros ini-
ciaram as snas operações a 10 3,4, 
com excopçfto do Commercio e Indus-
tria quo allixou a tabelia de 10 7,8, 
adoptada mais tardo pelo British. 

O mercado ostovo 0111 alta pela ma-
uha, constando transacções a 11 1/4, 
a taxa mais vantajosa do dia, baixan-
do successivamcnto com a mesma ra-
pidez. 

A' tarde os baileis so limitavam 
á t.ixa oBlcial, fechando o mercado 
luiloc so, com muitos tomadores a 11. 

O movimento foi regular. 
U111 Santos houve falta de papel 

particular, pelo rutraliiinento dos sa-
eadores. 

TELEGRAMMAS 
I J I O , 1 « . 

Cambio firmo a I I . 

SANTOS 
X f i o r e e e h e i n o s 9 <> I o -

(;•*•>••••>>:> c o i i i i n c r c i a l 
<lo-HO p r o c e d e n c i i i . 

EMBARCADORES DO MEZ DE 
JUNHO DE IS93 

Scs. café 
J0I1N UltADSUAW Si C. 

Para Rotterdam 
» New-York 

3.(150 
I .Oilfli 

AI.BF.ItT KUSSNEK . 
» Rottordam 1 • 354 
> Hamburgo 515 
KARL VAI,AIS & C. 
» Rottordam 1 . ' '00 
» Autuerpia 1 .500 
» Now-York 5 .000 
ZEKltENXF.lt, IIUI.OW & C. 
» Rottordam l - 0 " 0 

» Hamburgo 1.050 

UOI.WORTUV, Et.t.IS & C. 
» Rottordam SOO 
» Now-York 4 .7 ' J Í 
NAUMANN, O E r P & O. 

• Rottordam OCO 
» Hamburgo 5lO 
» New-York 3.OCO 

II. S. CARMO & C, 

> Hamburgo 1.000 

AiJausTo LEUÜA & c. 

> Hamburgo 1.CC0 

OARONEll, RAMOS & C. 

» Hamburgo OCO 

UARD. RANI) & C. 

> Hamburgo 500 
• Autuerpia 1 .000 

NOSSACK & C. 
> Hamburgo fOO 
EU JOUNSTON & C. 

> New-York OCO 

AIIUUCKLF. 11ROTER3. 

» Now-York 13.300 

B. STOFFREOEM & C. 
» New-York 2 .381 

A. TROUMEI. & C. 

» New-York 000 

47 .203 

S . I I I I I I A N 

Para Europa : 
Scs. café 

Vapor allemflo Pernambuco... 14.259 
Vapor portuguez liei de Por-

tugal 2 . 500 

10.759 
Para os Estados Unidos: 

Scs. café 
Vapor inglez Leibnit: 30.50V 

NOTICIAS MARITIMAS 

VATORES ESPERADOS NO RIO 

14 Santos, Lassell. 
15 Nova Zelandia, Tonio. 
15 Lisboa o esc. Tnngiie. 
!(i Hamburgo o esc. Paraguanvá. 
17 Now-York, tfalermo. 
l s Portos do Pacifico, Orellana. 
III H a v r e e esc. ltordognc. 
20 Lisboa o esc. Loanda. 

VAPORES A SAUIB L>0 ntO 

13 Southampton o esc. Ch/de. 
10 Londres e Plyniouth, lonio. 
17 Santos, Tangue. 
17 Now-York, Wnrdmrorth, 
IS Santos, Paraguastnt. 
19 Liverpool o ene. Orellana. 

VAPORES ESPERADOS EM SANTOS 

14 New-Yoik, WoriUimrth. 
22 Antuérpia c csc. Loamla. 
24 Gênova e esc. Vincei 120 Floria. 
20 Oonova o esc. ltemo. 

VAPORES A SAIUK DE SANTOS 

12 Gênova o Nápoles Washington. 
14 Hamburgo e csc. Amazonas. 
15 Europa, Bourgognr. 
21 Hamburgo ecsc . Tijuea. 

Gênova o Nápoles Cittá di Gênova. 
30 Gênova o Nápoles Aquila. 

COTAÇOES 

Soberanos 
VCND. Comp 

22jS00 
A c ç õ c s 

Companhias 
Paulista, intog lo $ 39 S 
I d o m c o m 2 0 » / o 90ê 8(1$ 
Mogyana, integ 2308 220$ 
idoni com 80 °/o 180? 10(1$ 
Central Paulista 1008 70$ 
Mechanlca Import... 150$ — 
Oeste Agrícola 388000 — 
Luz Stearica 10(1? — 
Sul Brasileira — 80$ 
Chrlstoffol A Stupakoff 80$ 
Kabril Paulistana 40$ 
Industrial de S. Paulo . 40$ 
Serviços Marítimos . . — 10$ 

líancos : 
Credito Real, cart, hyp. 190$ 185$ 
Com 20 •/» 40$ — 
Cart. connn 190$ — 
Com 20 "/o 408 — 
Lavradores — 100$ 
Connn. o Ind 100$ 150$ 
Constructor o Agr — 711$ 
S. Paulo 110$ — 

I.el r a s liy pol liccarliiH 
Banco do C. Real 73$ 72$ 
União 05$ 008 
Inteud. Munlcip 80$ 78$ 

ApoIiccs 
Do Estado 1.030$ _ 
Goraos 1:000$ _ 

n d i e n t u r e s 
Viaçílo Paulista. 70$ _ 
Generos para consumo diário 

Aguardente, pipa, 250$ u 280$. 
Arroz do Iguajio, sacco, 3t)$ a 31$ 
Baldia Alves, kilo 2$ a 2$300. 

«Maristany», 1S700, 
«Matarazo-. I$(l(iii. 

Carno secca do Rio-Gramle, ISJoo 
Cangica, 80 litros, 25$ a 20$. 
Cebolas, conto, 0$. 

^Fe l j i l o mulatluho, 100 litros 20$ o 

Dito, novo, 24$ o 27$. 
ldom, proto, 100 litros 20$ a 28$ 
Fumo superior, 1 kilo, 2$300 ú 

2$700. 
Farinha especial, 190 litros, 32$. 
Idcm do Santo Amaro, 20$. 
Idom do 2.», 10o litros, 10$. 
Idom de Santa Catharlna, 80 litros 

108 a 17S. 
Farinha do milho, 24$ a 28$. 
Gallinhas, uma, 28500 a 38. 
Milho, 100 litros, 15$ a l(i$. 
Matte, $000 a $700. 
Ovos, dúzia, 2$. 
Porú, um, 128 a 15$. 
Queijos, um, 2$500 a 3$. 
Toucinho, 15 kilos 188 a 19$. 

Mcrcailo I inl inno 
Preços dos generos mais procurados 

no nosso mercado o no inter ior : 
Azoito fino do Lucca, litro. 28 a 

2$Ü00. 
Dito do Gênova, litro, 1$000 a l$fi00. 
Dito em quartola, 2108 a 200$. 
Dito em meia quartola, 110$ a 150$. 
Cordns do linlio sortidas, kilo, l$soó 

a 2$200. 
Fernct branca, 30$ a 40$. 
Massas sortidas do Oonova, 118 a 

1 2 8 . 
Mortadolla em latas do 200 grani-

mas, 18200 a 18300. 
Ditos em latas do 100 granimos 

$700 o $800. 
Queijo ParmozOo de 1.", kilo, 5$ a 

C$000. 
Stocli flsh, kilo, 900 o 18200. 
Vinlio Toscano em quartolo, 20OS a 

220$. 
Vinho Toscano meia quartola, l l O i 

a 130$. * 
Vinho Meridional, quartola, 190$ a 

2208. 
Vinho Barbora. quartola, 2808 a 

3108. 
VI11I10 Chlanto e m quartola, 2258 a 

2038. 
Vinho Toscano Alleatlco, em quar-

tola, 200$ a 220$. 
Vinho Chiante, cm frascos,-Marche-

se, bocca nogra, caixa do 12 frascos 
de litro. 308 a 35$. 

Vinho Chlanto, com 30 fiascos do 
1|2 litro, 00$ a (iu$. 

Vinho Moscolto espumante, nmrca 
S. Bran 'o, 50$ a (10$. 

Vermouth li. Martinazzi & Comp 
22$ a 25S. 

Vermouth Fratelli Gancia, 28$ a 
328. 

Vormout 1 do outras marcas, 215 a 
228. 

M e r e n d o f r a n c c z 
Cognac Marsand 358 a 388. 
Azeito Plagniol, em litro, duzía 40$ 

a 423. 
Em 1,2 litro. 22$ a 25$. 
Agua do Seltz, 15$ a 208. 
Ameixas, latas, 1SOOO a 2$. 
Bencdictinos, 828 a 888. 
Biscouto Loux Porry, 38 a 38200. 
CamaiCos cm latas, dúzia, 24$ a 

208. 
Cognac Jn lcs Robin, 38$ o 42$. 
Biseuit, 378 a 398. 
Maria Brlsard, 7 ' 3 a 858. 
Fino Clianipagne, 45$ a 50. 
Cognac Marsaud, 38$ a -10$. 
Duthlloy, 958 a 1)0$. 
Marcas nao conhecidas no mereado 

20S a 30$. 
Cerveja, dúzia, 13$ a 15$. 
Chartreuse, 90$ a 100$. 
Champagno, Viuva Cliqnot, 115$ a 

125$. 
Licor Cacán, 58$ a 00$ 
Manteiga, kilo, 48000 a 58. 
Petit-pois, IS a 1$-JÜ0. 
Rlium da Jamaica, 458 a 50$. 
Vcllas, 288 a 308. 
Vinho Lormont, 208 o 2*S. 
Bordcaux d. m., 15$ o 20$. 
Vormouth francez, 28$ a 30. 

Gêneros Portngnezes 
Atacado e varejo 

\zei te dice, litro 2$.r»un a 3.?0O0 
Amêndoa» 1SMK) „ 
Alpiato, kilo 8700 • S800 
Alhos, caixa 30.300o 3.ri3i HK) 
EJatuliiilin*, c a ixa 7.4000 * 8.3000 
Jolorau, lata :<:i!ipu » 103000 
Cebolas, c a ixa 2o?ooo 2I$I*)0 

18500 KructaH em latas 13200 
2I$I*)0 

18500 
Figos, l.r» kilos 14*000 » íosooo 
MannolInUa, la ta 1.3200 „ 13 0"» 
Massa tle tomate , l ibra. SM W) * 131*10 
Nozes, kilo t.̂ 21.H> „ 25000 
Passas cm 1/4, a r r o b a . . 143000 » 103000 
jardiuliag, barr i l 214000 >> 2'i£000 
Idem um ca ixas ^ s r . o o n 898000 
Idein ein salmoura, l a t a . ô.isuio » 73000 
Vinho do Porto, p i p a . . . . 7003000 » 1.0003000 
Idein virgem, pipa 8203000 » 4003000 
Idcm üoa :atel c a i x a . . . 404000 » eo.jfooo 
Idem ver lo, pipa 3.10$ 01XI » H U-tHHl 
[dem bianco, pipa 400.5000 » /ioojooo 
Vinagre, c a ixa 12.$ 0»in I85000 
Idem comui. em c a i x a . . 20í000 » 84|000 
Idem do Porto, regular 

84|000 

em t-aixa 20§000 » 
Idem 1 o n, ern caixa SSgooo » 6O5OOO 
/dum s u p e r i o r , c a i x a . . . . 4-r»gOOO • cfljlH 1) 
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Rei dos Ciganos 
POR 

P O M D ü T E R R A I L 

SEGUNDA PAETK 

O FORTE DE S. JORGE 

1 

—Mas donde vera? 
— Deixei ao pôr do sol o 

brigue «Esmeralda», a hordo 
do qual se aeluiin agora lord Ha-
milton e o seu estado maior. 

—E então a derrota foi com-
pleta ? 

—Ah! foi, suspirou sir Ja-
mes. O ultimo pedaço de terra 
que o rei possue ainda 11a mar-
gem do lago, é este forte que 
o senhor marquez está encar-
regado de defender. 

—Defendel-o-ei até á ultima 
gotta do meu sangue ! exclamou 
Kogerio, com cavalheiresco en-
tV.usinsmo. 

Assim falando, cheg.iram á 
porta do quarto do coronel, si-
tuado no alto do forte, e das 

janellas do qual, se a noite es-
tivesse mais clara, sir James 
poderia descobrir a terra e o 
lago, num horizonte de seis lé-
guas. 

Dous dragões velavam á por-
ta. 

Apresentaram as artnas e Ro-
gério entrou, seguido de sir 
James e do capitão Rabbe. 

Sir James parecia exhausto 
de forças. 

—Senhor meu primo, disse 
elle, esforcejando-se por sor-
rir, morro de fome e de sede. 

Rogério exclamou : 
—Nuno! 
Um criado, com a libre d'Ash-

burthon, que velava na sala vi-
zinha, appareceu immediatamen-
te. 

Era um homem de cabellos 
pretos, tez bronzeada, alto e 
magro, e cujos olhos annuncia-
vam uma grande energia. 

—Quem é este homem V per-
guntou sir James. 

—E' um criado precioso para 
vós. respondeu Rogério. Te-
nho-o ao meu serviço desde o 
principio da campanha. 

Fala o hespanhol, o francez, 
o portuguez e alguma cousa do 
indiano. 

E' um exccllente interprete, 
e um rapaz delicado. 

O coronel Rogério deu estas 
explicações a sir James, que as 
ouvia com indifferença, emqiian-
to que Nuuo pousava sobre a 

mesa um pastelão, fruetaa e 
um frasco de vinho velho. 

— Vejamos os papeis, disse 
então o marquez. 

Sir James abriu seu estojo 
de chumbo e tirou delle uma 
carta sellada com cera verme-
lha, com as armas da Inglater-
ra. 

Era ella assignada por lord 
Hamilton, e assim concebida: 

«Ao senhor marquez Rogé-
rio d'Ashburthon, coronel dos 
dragues do rei. coinmandantc 
do forte de S. M. 

«Senhor, marquez. 

«Atacado esta manhã, antes 
do dia, por um inimigo muito 
superior em numero, foi-me im-
possível conservar as minhas 
posições. 

«Depois de ura combate en-
carniçado de mais de doze ho-
ras, as tropas realistas foram 
obrigadas a retroceder, sem que 
lhes fosse possível deixar um 
corpo de observação na mar-
gem do lago. 

«Nada, pois, posso tentarem 
quanto não tiver efíectuailo a 
minha juneção co:n o general 
Douglas, para libertar o forte 
que eommanda. 

«Mas o capitão do «Esmeral-
da», a cujo bordo estou, an-
nuncia que só precede por al-
guns dias uma flotilha de cha-
111 pus canhoneiras, que vai des-
cer do lago Saint Clair, para 

vir tomar posição nas aguas 
do forte. 

«Daqui até lá, senhor mar-
quez, se for atacado, resista 
como puder. 

«Um soldado de S. M. co-
nhece os deveres que tem a 
cumprir». 

O marquez fechou a carta e 
disse sorrindo-se : 

—Oonvenham, senhores, em 
que para o meu noviciado mi-
litar tenho os poderes de um 
general em chefe. Pois bem! 
procuraremos ganhar esse pos-
to, mas o que é bem certo é 
que não entregaremos o forte 
de S. Jorge aos atner.caucs. Ma?, 
primo, accrescentou eile, esque-
ceu se de me falar do joven 
official que lhe enviei. 

—Sir Leonel'? 
—Sim, partiu hontem de ma-

nhã e havia de ir ter com lord 
Hamilton antes da batalha. 

— Não o vi, disse sir James, 
mas soube que elle tinha che-
gado ao estado maior. 

—Comtanto que elle não es-
teja ferido nem prisioneiro... 

Ah ! é que. disse o coronel 
com tristeza, jurei a sua mãe, 
bem imprudentemente, segun-
do vejo, leval-o são e salvo pa-
ra Inglaterra. 

-—Senhor marquez, replicou 
sir James, bati-me todo o dia; 
mandou-me servir uma excel-
lente ceia, mas não é tudo de 
que preciso, é forçoso que me 

pennitta descançar algumas ho-
ras. 

— Vá, meu primo, disse o 
coronel, sorrindo-se. 

E chamou .Nuno, a queny deu 
ordem de conduzir sir James 
ao quarto vizinho. Nuno pegou 
em um archote e passou por 
diante de sir James, que o se-
guiu depois de ter dado as 
boas noites ao marquez e ao 
capitão. 

—Kmfim, murmurou sir Ja-
mes coinsigo, eis-me 110 curral; 
o difticil era chegar aqui ; mas 
agora só Bahirei depois de ter 
arranjado os meus negocios. 

Depois de sir James ter en-
trado 110 seu quarto, fechou 
Nuno a porta. 

Então esses dous homens olha-
ram-se como antigos conheci-
dos. 

—Então! disse sir James, 
tens noticias de José ? 

— Tenho, respondeu Nuno ; 
veio aqui a noite passada, a 
nado, e pudemos conversar atra-
vez de uma setteira da bateria 
inferior. A noite estava negra 
e José não faz nadando mais 
barulho do que um peixe, e 
comtudo atiraram sobre elle. 

— Mas, disse sir James in-
quieto. não o feriram '? 

—Não ; voltou são e salvo. 
—Que se disse 110 forte? 
—Provei esta manhã ao mar-

quez que a sentinella tinha si-
do victima duma alluciuação. 

—E o marquez acreditou-te ? 
—Facilmente, porque era tam-

bém essa a opinião do capitãa 
Rabbe. 

—Quando voltará José ? 
—lista noite, entre as duas 

e tres horas da madrugada. 
—Não ha ineio algum de o 

introduzir 110 forte ? 
—Não ; o marquez traz sem-

pre comsigo a chave da porta 
de ferro. 

—Não se passou nada extra-
ordinário depois da minha par-
tida ? 

—Não!... ah ! espere... esta 
noite... 

—Que aconteceu ? 
—O coronel mandou prender 

o tenente Tobby. 
—E o tenente, sem duvida, 

está furioso ? 
—Oh I disse Nuno, jurou vin-

gar-se. 
—Está bom, pensou sir Ja-

mes ; tentar-se-á utilisar essa có-
lera. 

Depois disse a Nuno : 
—Virás acordar-me ás duas 

horas da manhã; quero ver 
José. 

—Sim, senhor. 
Nuno subiu. Sir James dei-

tou-se vestido sobre a cama e 
não tardou a adormecer, por-
que, como já o tinha dito ao 
coronel, estava extenuado de 
forças. 

A's duas horas em ponto en-
trou Nuno 110 quarto. Nuno 

não levava luz e caminhava 
descalço. 

—Sou eu, disse elle em voz 
baixa; a noite está muito escu-
ra. 

O coronel dorme, só as sen-
tinellas velam, mas não preci-
samos passar diante dellas. 

Nuno falava verdade. O quar-
to do commandante, para o 
qual se entrava .por uma larga 
escada exterior, tinha outra es-
cada interior que ia dar a di-
versos corredores. 

Foi por esta ultima escada, 
11a qual se tinha julgado inútil 
collocar sentinella, que o por-
tuguez fez descer sir James 
até uma pequena galeria aber-
ta na muralha, e que por es-
treitas setteiras tinha vista pa-
ra o lago. 

Nuno, alli parou. Uma fria 
rajada de vento passou, sibi-
lando, atravez duma setteira, e 
veiu açoutar o rosto de sir Ja-
mes. 

—Bem comprehendo, senhor, 
iliBse-lhe Nuno, que José não 
vera a nado desde a outra mar-
gem do rio ; teria tempo de se 
afogar cem vezes 110 caminho ; 
mas vem até uma distancia de 
mil e duzentas ou mil e qui-
nhentas jardas do forte, numa 
piroga, munida duma ancora. 

A essa distancia é impossível 
ouvir-se o barulho dos remos. 
Quando chega ahi, deixa cor-
rer a ancora até ao fundo do 

lago, despe-se e atira-se á agua. 
—E como faz para te aunun-

ciar a sua chegada ? 
—O menor signal podia ser 

notado pelas sentinellas. Kixa-
rae uma hora e eu espero-o. 

—Eis aqui o locutorio, disse 
Nuuo passando diante d.i ter-
ceira setteira. 

Tinha elle falado em voz 
baixa; comtudo, ao barulho da 
sua voz, um:\, sombra passou 
diante da abertura exterior e 
interceptou, durante um segun-
do, o raio esverdeado que des-
cia obliquamente á galeria. 

Era José que se conservava 
agarrado á saliência de pedia 
que bordava a muralha a duai 
pollegadas acima do lago. 

— E's tu ? perguntou Nuno. 
—Sou, respondeu uma voz, 

que fez estremecer de alegria 
sir James. 

Este ultimo voltou-se então 
para Nuno e disse-lhe : 

Vai-te o vela na escada. 
Nuno obedeceu imraediata-

mente. 
Então sir James, unindo o 

rosto á setteira, disse ao por-
tuguez : 

—Donde vens ? 
—Do campo americano. 
—Que se passou hoje ? 
— Os inglezes foram bati-

dos. 
—Sei isso. Mas viste o gene-

ral Jackson? 
(Coi.tii.nu) 
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